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Edítot*-gerente 
nKOACÇJkO, RUA I>A IMI^ERATRIZ, ^Y 

empresta,   nilo passando do um pequeno ca- 'i >» juintum, doar. doPirAaagat.quo Sgnra de 

O ramal de Itatlba e a 
«Provlaoia de 8.  Paulo 

Continua a folha republicana a sustentar 
o direito quo arrogou-se o presidente da pro- 
Tinoia^^o oxigir da Companhia Paulista a 
obrigaçSo de cobrar o imposto de transito, 
como condtçSo improscindivel da uasignatura 
do contracto solicitado pela companhia para 
a conatrucíSo do ramal de Itatiba. 

Contestando esse direito» perante o contrac- 
to 46 privile^o da companhia, havíamos dito 
•~qtte. o direito de construir ramaes consti- 
tuo uma das olausulas desae contracto, do 
qáal é parte integrante, o quo, conseguinte- 
mente, nSo pôde regular-se por coadiçdes ex- 
trantaas ao mesmo contracto, como é a obri- 
gaçSo de cobrar o imposto de transito. 

A folha republicana, deslocando a questSo, 
contesta-nos por meio do um ai^umonto ar- 
diloso : a companhia, diz alia, tem prefercH' 
eia para construir ramaes, mos nüo se aeguo 
dabi que os possa fiizor independente do no- 
vos contractos com o govorno, e, desde que 
os queira construir, não poderá fazel-o sem 
ínterTençíIo do governo, sendo que o contrac- 
to anterior n3o regula antecipadamente as 
condisses em que doie ser redlisado o novo 
serviço de viação feri-ea. 

Em primeiro lugar, n9o é exacto que a 
companhia apenas tem preferencia para cons- 
truir ramaes, como pensa a Provinda, pois 
quo a clausula 4.* do contracto de privilegio 
da companhia, diz o seguinte: 

«A Companhia Paulista terá o diràlo de 
construir ramifícaçdea do ferro, etc. etc.» 

A coDStrucçSo do ramaes é, portanto, um 
direito adquirido pela companhia, em virtude 
do seu contracto de privilegio.- 

Isto nSo quer dizei-, que a companhia possa 
construir ramaes independente do interven- 
ção do governo ; o que dissemos, e sustenta- 
mos, é que o governo nao podo exigir da 
companhia, nos contractos para a construc- 

çSo dos ramaos, condiçíles diversas das que 
determinam a natureza do privilegio da com- 
panhia. 

Isto é ovidonto, c, senão, rosponda-noa a 
Provinda : o direito de construir ramaes faz 
ou n8o parto do privilegio concedido à com- 
panhia ? 

Se faz parto do privilegio, participa da 
sua natureza, que ò deteriainada .pelas clau- 
gulas do contracto de S9 de Maio do 1869, c, 
portanto, nao podo aer dopendont^ do novas 
con^Çdos, não provistas uosse contracto. Se 
nSO faz parte do privilegio, so dopundo do 
nova concoBSilo, não é o governo competente 
para isso, indepondonto de auctorisaçSo da 
assembléa logislativa. 

A intervonçSo do govorno no contracto 
para a construcçSo dos ramaes nâo tem por 
Am estabelecer condições para o privilegio 
de construir ramaes, o' qual ostâ rognlado 
^»á clausulas do contracto da companhia, 
<£ 2d Áo t/laio de 1809; o govorno, neste 
caso, deve limitar-se a estipular condiçdes 
que garantam os interesses do publico por 
parte da companhia DO modo do exercer o 
direito que decorre do sen privilegio. 

Em l^c do direito, a rosistoncia da òom- 
panhía & exigência do governo está perfeita- 
mente fundamentada, o se a questão fòr le- 
vada aos tribnnaes, como é provável, temos 
plena convicção do que justiça lho será 

feita. 

pricho, sonSo de pretexto para tirar da Com-.'".'"í"*""' ?«'■• <«»nip»raEimBQto d« S. M. ao PaU- 
panhia o dar a outrem a construcção de.uma 
estrada de ferro para Itatiba. 

' Considerada a, questão polo lado da conve- 
Dieni^ publica, não á menos infundada a 
pretençSo.;de governo—de querer obrigar a 
Companhia'^Paulista a cobrar impostos no 
projectado ninai de Itatiba, tornando o con- 
tracto -pais à.cónstrucção desne ramál-'dé- 
pendente daquelta obrigação 

Apresonta-SB como fundamento dessa oxi- 
gõuua do governo a convenienola de evitar 
u dificuldades que embaraçariam a coliran- 
ç* do imposto de transito, ao a Companhia se 
reounsse algnm dia a continuar à fazer esse 
serviço. "Ora, a exigência do governo, limi- 
Und(^ a tomar obrigatório esse serviço 
pôr pute da Companhia no ramal de lUtí' 
bá, osti visto que a medida é improficua para 
'O fim «que se «leatint^. 

Em qoemelhoi»ria a posição do governo, 
c(Hn nlftClo. i.còbrançã do imposto de tran- 
aitò,-. sendo á Companhia obrigada a esse 
serviço ,il*-pequena extensão do ramal de 
I&tíVft>'e'o6ntínniuido,>^->>ntrol»do, com 
o dirúto de-rocusar-se ao mesmo serviço na 
^nade exténslb das toas linhH jà orástmi- 

^»^ ■ ''^'-yi- ':-'■■ ''■■? i. :-'!,Wí^i^A 
l">K'.cUro,poís,;qiie;>8 apreg«Mas:niita- 

A Provinda descobriu uma intrlguinha 
na extranheza quo manifestamos em vel-a ao 
lado do governo nesta questão. 

Não tem razão a folha republicana, cuja 
susceptibilidade é digna de reparo. 

Sabemos que o illustrado colloga « nunca 
deixou de elogiar um acto governamental, 
parta elle.donde partir, quem quer que seja 
o adversai-lo.que o pratique»;^hà muito que 
nos habituamos a admiral-o no pedestal da 
sua imparcialidade, com o fiel da balança da 
justiça nas mãos. 

ÃquoUa nossa extranheza foi um, reconhe- 
cimento da rara virtudo cora que o collega 
desempenha a nobre missão de educador do 
povo desta provinda. 

De facto, a não ser assim, porque nos liavia 
do causar admiração o facto dâ vêr, agora, a 
concha da balançada justiça I'epublicana peti- 
dorpara o lado do governo, quando vÍmol-a, 
em outra occasião, mas em idênticas oondlçães, 
seguir pendor contrario í 

Si não nos falha a memoria, a folha repu- 
blicana, cm 1879, fazendo cdro com a im- 
prensa da corte, censurou fortemente, ecom 
razão, o procodimouto do ministério Sinimbu 
na celebro questão do imposto do vintém, 
quando o governo quiz obrigar as companhias 
do carris de ferro da o9rte á cobrarem esse 
Imposto, procedimento que doo causa a derra- 
mamento do sangue nas ruas da capital do 
império. Porque razão, agora, em idênticas 
clrcumstancins, merece-lho tanto louvor o 
mesmo acto quo então profllgou í 

Porque razão condemnar a exigência do 
governo perante aquellas companhias » 
apoial-a com relação & Companhia Paulista | 

Eis o motivo da nossa extranheza. 
Si ncUa dosuobrio Intriga o collega, é por- 

que decididamente anda intrigado comnosco 
ou com a Companhia Paulista. 

Nem se diga quti ó de somenos importância 
para a Companhia Paulista a condição do que 
o governo pretende tornar dependente o con- 
tracto para a (iOiistruoçãodoramal do Itatiba. 

A exporioncla, com relação á obrigação im- 
posta ás companhias de carris de ferro da 
corte, de cobrarem o imposto do vintém, ahi 
estil para mostrar os inconvenientes e perigos 
que podem decorrer para a Companhia Pau- 
lista da obrigação de cobrar impostos. 

Todos rccordam-se dos prejuízos que soffre- 
ram essas companlilas no sou material, vol- 
tando se contra cilas as iras do povo, desper- 
tadas pela natureza oppresslva c vexatória do 
imposto. 

A prudência,pois, aconselha ás corapanfiias 
de estradas de ferro da província, que, não 
sendo obrigadas poios seus contractos de pri- 
vilegio, não aceitem como condição da cons- 
trucção de novas linhas o encargo de cobrar 
impostos, para evitarem a eventualidade do te - 
remdo arcar contra a má vontade do publico, 
no pagamento de um imposto que pdde ior- 
nar-se vczatorio. 

Agora se, em vista desta illegal exigência 
do governo, o município de Itatiba vir adiada 
a construcção do ramal, sua legitima aspira- 
ção, deve lançar o facto exclusivamente á 
culpa do governo e dos que o acoro^oam a 
persistir ora semelhante exigência. 

aio I/abtl, por OMIHUO ia oatabrar-ss o «anamento 
da asm*, filha do itlustra Vfsoaoda. 

Coao diaiia. ao comac*'oita mhaíva, (tido, an- 
tratantft, ó mystorio, eia ralacBo ao modo da reaal- 
ver-ao a orUe niniatai-ial, por todoi rasonhoeida. 

Cacrom oa boatos os mais dasaDOOQlradoB ; «, com 
a mMma in^stenitia aom qua propalam os governU' 
las ^no A dUaolofio aaU aonc«did«, o quo aliás nin- 
goain aoradita, falla-na om ser obamado ora o ar. 
Saraiva, ora o ar. Sinimbu ; aaitagurando-se ao 
mesmo tampe que nenhum dotlea aoeita a prebenda, 
madande-aa aanBag:aÍQtanieDta a sltuafflo. 

Por ontro lado os iniimoa a commeasaea àa sr. 
Dantas propalam que em eaal deita ji foi oombi- 
nada a fatura orgaaisagBOi eabaodò-lhs a pr^aidan- 
oia de eeneolho, a tando por eompanheiroa i Pelo- 
faa, Josã Bonifacio, Carneira da Itosha, Affonao 
Penna. Bsierra da Menezev, ate. 

Isto diz-an, mas pareea qua nem oa qu') o diziam, 
acreditam na poaaibiltdada da si>melliaiita arranjo. 

A legiilo parece entar fin do oombate. 
As ooDEas astio pois na^ts pé. O miuiateiio tam 

CDnsoioncia de que o apoia a maioria da câmara, a 
evita-the oa enoontros; esta fax negadas mas receia 
atacar do frente, deanto da poasibilidado do ver dc- 
sapparscsr a situação gangrenada g os consarvade- 
cen, bam ou mal, esperam qae se opero a completa 
deaompoalfao, a o paii soffra, aggrav anilo-se do dia 
sm dia euaa affliotivaa oondi{3es I 

BOLETIM DO DIA 

Rio de Janeiro 
(OOKKBSPOKDSMUA tw «CaSBSIO») 

10 ác Maio de 1863, 
Abrio-M o parlamanto a nem por isso doavendon- 

ae o myatario que esrelra esta (riate aitaaçEo poli- 
tica, ha muito condemnada, o qua arrasta oma vida 
inglória, ea detrimanto da pait • da snas'inatllDi- 
tSaal 

Sabia-ta a tabe-ie qna o govarno nSo podo eonl&r 
com naioria, na câmara doa dapatales ; oi joraaoa 
deram pnbllcidada do qne >a passou em nmaranniSo 
líbatal saa vaiparaa da abartnra do pirlamento > 
coma prova da daaeanflanta ao gabinete, preaidido 
paio ar. Viieonde da Paranagná, fei apresentada a 
idia da, an 1* Meratinio, votsr-aa em brsaeo na 
•Mçto da maia. • 

Niagaam^ eontaitoa oa faotes, traaidoa ao doni- 
nio do pablico ; bem ao eoatrario, a declarsfSa paa< 
larior da qua o goverao nlo faila qneatSo da olsi- 
çio da noii, vaio earroborat-oa t driiaado ejara a 
patenta a dacadaneia, a doaoioratlaatl» do governo 
rq^rwastaUvo, da meda pofjoa i aelnalmaata M«r> 
eidoantra nda I 

Ha «saast MB «poeka aslarior i eriaa bancaria 
patqga paaMáiMi* práea, nu~ baaqatiro, «IÍM Nf 
ptitaval, aanttdi-i» abalado, o vsfea miaoraa oana- 
favaa.« prapãlár-áa aobro M» ÍnãlaUIMada,^nan- 
4o,'nnaa bali* :din, foi.viato á aw janalla. •wtMú 
■úistMdã-CasMdãiMMlMrâSMnPrMw. * . 

TUM'buta«'^ínfqMMMattbalaaàaaaift erá« 
aoBtailMO.« b«»^f«.'. - V 

Jail» ^gon 4MM.«iiÍ|<|M é.«utMtafla*. .(í 

CRISK MIMI8XKRIAL. 

Ilontem recobomoH da cArte o 
seguinte telogramnia «Io Domto 
corr^epontlonte t 

■ESm mocfiw de connuoçn Tol o 
mlnltatorlo dci-r»tado an cnmui-ii, 
votando eontrn o inlnlatterlu «ta 
deputndoH n n fttvoi* -IO.» 

Po llola & Vvítta 

Ante-tiontem, na occaslão um qne a câma- 
ra municipal da Conceição dos Guarulhos 
funcclonava pacificamente na saladas sessdes, 
eis que apparece o subdelegado fnquista da 
fregiiezia da Penha e om termos ameaçado- 
res exige a demissão do fiscal ha poucos dias 
vicfima da faca da furiosa auctoridade. 

O presidente da câmara cUamou-o a or- 
dem ; e os veroadores em maioria procede- 
ram onerglcaraente i-opcllindo a ousada pro- 
tençao do subdelegado da Penha. 

Ksla auctoridade conta .com cei'toxa com 
alia protecção. 

Provocador de desordens, faquista, e, ulti- 
mamente, ainda no exercido do cargo, sabe 
do districto de sua jurisdição para Ir exigir 
de uma câmara municipal, em plena sessão, 
a demissão do fiscal esfaqueado por elle. 

E tudo isto tem acontecido na comarca da 
capital da província, nas barbas dos nossos 
governadores ! 

í^stc subdelegado não será domittido—si 
cUc continuar á esfaquear o proximo, mats se 
rocommendará a estima do governo, 

Quando nos consellios da coroa teiit assen- 
to um liomein, que armou alguns assassinos 
para matarem uns desgraçados, confessando 
o facto om carta firmada com a sua assígna- 
tura, nao deve admirar-nos, que na fregiie- 
zia da Penha, exerça o cargo de subdelega- 
do um faquista. 

O chefe de policia tem por exclusiva mis- 
são nesta capital—converter as mulheres 
perdidas. 

Quanto ao mais—pouco importa-lhe que a 
policia se faça á cacete ou á &ca. 

£ tudo o mais d historia. 

bíneto desta afamada situação liberal. 
Ell-o : 

K Finalmente, será tiojo um mal para a 
companhia não aceitar o decreto e o aviso. 
Sabeis que tema eleitadj. influencia protege 
a Gondessii de Lages, e espera e conta com a 
proi-.-.essa da companhia a respeito dessa se- 
•nliora. Sabeis, lambem, que essa influencia é 
poT-inanenle i si recusarmos o decreto, o dos- 
conltarmos da promessa de quo se nos dar& a 
zonadepols, podemos provocar o seu resenti- 
mento... 

< Cumpre refloctír bom nisto. A14ni dessa 
influencia, também o sr conselheiro Sinimbu 
se-con verterá era nosso desafieiçoado, o quem 
sabe quantas complicaçííes nos podem provir 
dahi ?. 

< Conseguijiteraentc podeis transmlttir á 
companhia o meu conselho leal e franco, e 
este é * que deveis fechar o negocio, aceitar o 
decreto e o aviso, e esperar o resto. > 

«Vossoamigo 'Assignado ,—F. Odaoiano. 
—S. C, 13 de Março de 18S0.—Rua de Mariz 
e Barros, 28. ■ 

As razoes do recurso sXo dignas da justa 
nomeada do advogado, á quem a companhia 
recorrida confiou o patrocínio da importantís* 
slma causa presentemente conclusa ao Conse- 
lho de Estado. 

Agradecemos a ofiTerta. 

Iminlgrantea 
Hontam, por occaaiie da partida do eipreaao da 

SED Paulo Railway para o interior, cerca de 90 im- 
migrantea baapanhoas recnaaram soguit para o Rio 
do Paiia, atlagando terem sida oontraotadoa como 
colonoa para a cidadã do SRo Panlo a alo para o 
sertfEo. 

Dentre ellos doia aehavam-aa doentaa. 
O enoBcregado de eondazil-os para o Rio da Pai-* 

le, aegnado oonata-nos,  qaaixou-ae £ policia. 
Informam-Doa, tambom, que da estaeSo da Luz 

ae evadiram algans dequoilea oelonoa deavladoa do 
eumprimonto doa aeca conlraclcs por aapecnlado- 
res aeos patrícios aqui reaidentea. 

A seu pedido foram removidas as' seguin- 
tes professoras: 

D. Amelia de Oliveira Carvalho, da ca- 
deira do 1* districto da capital para adjunta 
ao curso annexe da escola normal. 

D. Felicidade Perpetua de Macedo, da ca- 
deira do bairro de S. Caetano, para a do !• 
districto da capital. * 

lUualoa 
Pelo conhooldo editor do musicas o sr. H. 

L. L^vy nos foi olforenido um exemplar da 
liada valsa SUforama, do Strauss. 

Agradecemos 

Thesourafia «le Fazenda 
REQDBRIHBNTOS DB8[>AGnA.D08 

il da Maio 
De Norborto (i'l^rreira Barbosa.—Lavra-se >ato no- 

meando o supplicaate coilector da nova oollsEtoria 
de SsQto Antônio da Cachoeira que aeri iaatalada 
depoia de havor o aupplioanta praatado a naceaBBria 
flonça. Paçam-BO BH necesBurisa com mu nica (3 os 
com o qnantnm ila Sanca, o expofa-ao o titulo. 

Ba Bmilia Pinto da Souza.—Oom inforjisgío da 
eonladoria diga o sr. dr. procurador fiscal. 

Da Ubaldiuo Pinto do Araújo.—Ida». 
0c líafiao JoBÕ Saraiva.—Mediante recibo entre- 

ga e-se, 
Do major JoSe Alberto do Oliveira Prado, par aan 

Sirocnrador o capitio Joaó Ellaa de Paiva.'—Com in- 
ermBfão da contadoria diga o sr. dr. proearador 

fiacal. 

tau. 
oj, 
tannò de malea, qna Wdêm atí :flr_,__ _.,_  
dea publicas, é licito aordllaronnaa^MnMSf^iiiifiii^ 
effeito moral, roalabalaear d* «l9àilíaV.^ariBK^í'OèBi>'5''' 
flanta, ompreatandò algan: vigor ao noaio inaló''tfi'"~" 
culante.- ,':.-•:--■ ■■:■•; .■.';■;.■;=( 

A retirada gradual dó papoUnuMld^'/iUgi á«'ii 
niffliamento Doeròsa DaaetnáUdádá,'ifÍa'ftvlái'aÍMb4.- 

" "■"■' "■"""""""■"■":i^' 
onraes gata a deaenvolvimentovWtJli'Cí^itii||iií^^d^)^^ 

tir os nana effaitoa «iIiitarÕB aaDlóamifntàníiB^^^ 
to remoto, ficando aBtretaiilo:o. paii'p'rivwto ds^i' 

viafBo farrea, e da ootraá. mialhiiriíuiiéntM 
nos. '■-'íáíí! 

Raalizal-a da chofrai aStetoasdo, um»; aVolUlá^fQ 
opara^ac de oradito, nla itrái*.«nt»iiriMMpi.ráld't^Jíí 
aggravaria muito oa comproiolaaoil'do UlWOaro, w 
pacialmente quaado acaba alia de cóútrablr nn «a* 
prostima estorno da t 4.0oa.Q|)|}, anjaaberliuèlo 
nSo cuatari ponoo. 

O pader taslalativo Ji sa matiifattan a rwiMit* 
da oonveolaaola io rewáte total da ámiatfto ofron» 
laate, mandandoi em isn, applioar aelU'oa aaldoa 
da reoeitadoaorcamentea, aoppoado^ia.aó rwgato 
parcial da aonma da40.00i)iOOU,.ámtttida'am *ir> 
tudo do decralo n. d 892 da 15 da Abril  da 18TB. 

O assamptc é grava, a a todo* intoraaaa. porqn» 
hgB-sa ft fortuna publica o partiontar. 

ÜFge, pele, applicar am remédio aegaro o atBoaa 

Tomando par h%sa o racensoamanto dolSR, vari> 
fica-se a sagointa praper;Io doo alaltONs no Bra- 
ill pare 100 habltaataa naoionaaa: 

Amasoiua 2.03 
Pari ;   8.10 
MaraobSo 1.34 
Piauhy IM 
Ceari 1,06 
Rio-ârandado Horto.   ....   l.tt 
Parahyba I.M 
PeriiBmboeo   .    ......   1.43 
AlagSaa 113 
Sergipa 1.09 
Babia 1:M 
Espirito-Sante S.IS 
Cdrtee ItiodaJansiro .    .   .   .   l.H 
S. Paulo .1:82 
Parani ;   .   .   1.01 
Saota Catharina 1.85 
S. Pedrodo&ul .3.10 
MinBR'Qaraaa I.IB 
Qoyai 1.80 
Mitta-Qroaso %08 

NolmpaciaaprapargloMral4dO'1.48 pora esdn 
eentenade bsbitintoa naaiOBOaBi o qoo eonsltlna « 
maia tanaa proporçSo ccnhooldã an palaaa do noiH 
ayatama. 

Km Pirassununga, ás 5 horas da tarde 
do dia 10 do corrente, cahiu u^a forte chu- 
va de pedras. ,:,; 

Os granizes, segundo o üío Branco, phe-  , í';, 
garam a ter o tamanho de ovos de ppmbu* ' /'^^ 

Consta ter cansado estragos nas pl^ati!*   ' V;-: 
ç5es do município. .; , 

^ 
■^ 

Desastre e morte 
Rúfere o Commercio do Amparo de 13: -, \.-:} 
«Hontoro, na occasiio ein que estava der- .'■^j 

rubando uma taipa, no cemitério municipal. ''4, 
o súbdito italiano Gabriel Mencone, acoste-' ; % 
ceu aquella cahir e alcançando este esma- ^-i^ 
gou-o completamento. ;;,jí, 

O sr. subdelegado de policia fez o ButO-da '.y^ 
corpo de delieto.» ■■"'ííl 

Ooestfio GopaoAbana 

Recebemos o folheto—âueíilãa de pricilc- 
(fio^Recursa para o Conselho de Estado— 
interposto pela companhia Bra^ileii-a ferro- 

carril do Jardtni Jlolanico contra o procedi- 
mento arbitrário do governo. 

Este folheto contém, nSo só as razScs do 

recurso, assignadas pelo notayel advogado 
Saldanha Maiinho, como também muitos do- 
cumentos comprobatórios das extorsões sof- 
frídas pela companhia recorrente, vergonho- 

samente explorada nesta situação pela izífvoca- 
da administrativa., 

D'entre esses' documentos destacam-se al- 
guns recibos de grandes quantias fornecidas 
a exma. Condessa de Lages o aos seus sócios 

Ã celebre carta do conselheiro Octaviano 
sobre, a snpposta protecçSo do uma influencia 
psr/nanentea.os interesses inconfessáveis dos 
exploradores da companhia recorrida. 
.Vamos dar publicidade ao. trecho dessa 
cáfia, emqucãgnra também como persona- 
jgem :nióito compromètti^a nas tui/odapães 

Clasaifloaçião  do Industrias 
O sr. ministro da fazanda expediu « se- 

guinte circular: 
HO visconde dc Piranaguá. presidente do 

tribunal do thcsouro nacional, declara aos 
Srs. inspectores das tbesonrarias de fazenda, 
para o devida execução, que as fabricas de 
manteiga foram assemelhadas ás do raflancSo 
de gordura de animal suíno para pagcrem a 
taxa fixa de 15$ e mais COO rs. por oper.trio 
até Ü& da labclla C. e a proporcioDoI de 5V» 
da tabolla D, 'A"- classe, annexi ao decruto 
n. G.OSO de 30 de Julho de \91X; e bem 
asdm que as iihrU^^s in transparerúes foram 
aBsemelbadas á Industria de ompalhador com 
estabelecimento, sujeita á tixm fixa de I8á 
ds tabeliã A, 4* CIBHSC, e à proporcional de 
5 •/• da tabeliã D. 3* classe, juntas ao refe- 
rido deoreto.—Visconde    de   Paranaguá.» 

Meio circulante 
Bstrahido do rolaioria do sr. miaiatro da faisada: 
O ultimo rslatario vos à^-a conhocimanto daoxia- 

taneia, sm aircula;ila, du somma da 133.110:97:^500 
am nolaa do governo. 

O quadro acb n. 39 mostra qao em 31 da Marta 
proximo paaasdo ai rc a lavam ia8.04l:0B7t'H)0. 

A dilFdrença para meãos de  69iS86í5(N> explica* 
ao do Begniota modo : 
ImportaicÍB recolhida ara troco da 

moeda da   brome  13:l£0^00 
Daseonloa qna  aoffreram  divorsaa 

nota  50;B3atD00 

Circnlava am papal bancário, na data do oncorra- 
montodoa nltimoa bilancoa  ramattidos ao tbaiDii- 
ro, a quantia da 22.953:900(000, partonaaodo: 
Ao Banco do   Brazil        21.660i000$000 
> >       da   Bahia  1.107:275)000 
> >       doMaranblO.   .   .    . 18B.-625tÕ0O 

Presidências e vioe-prealdeja- 
cias das eamaras 

■nunietpaes 
Ú sr. ministro no  império, em data de 9 

do corrente, expedio o seguinte aviso : 
lllm. o cxm. sr.^Em,resposta   ao   offioio 

n. 23 A, dc 6 do moz findo, declaro a v. ex. 
que foi approvado o acto pelo qual essa pro*  '- '^' 
sidencia resolveu annullar a eleição de presi-, ..,. 
dente e do vice-presidente da câmara munict-    jííí 

M 

pai da cidade do Bomjardim, e determinar 
?ue se fizesse outra em breve tempo, sob" o 
andamento' de haverem concorrida a oito 

eleições quatro vereadores unicamente e tua 
immedlato chamado para formar a maiocia> 
procedimento illegal, conforme a doutrluadci 
aviso de 17 de Fevereiro ultimo, dirigidoao 
presidonteda província do Maranhão, no qúkl -.jy;« 
se declarou não poderem intervir immediatos. ~. K'j 

' ■'}'•: 

de vereadores na sessão de posso da  caman 
e na reforida oleiçSo. 

Deus guarde av. ex.—Perfw» Leão VeOa- 
(O —Sr. presidente da província de Pernam- 
buco. 

Lè.^e na Oa zelo de Noticias : 
O sr. senador Cruz Uachado remetteu ao 

ministério do império o projecto de reforma 
das câmaras municlpaes. Aquelle ministério 
agradeceu-lhe, bem como aos  outros mem- 

n 

i 
bros dacommissSo, e declarou-lhe qna espsnh''-^.^-^ 
queodr. Antonio Ferreira'ViannaconãlnaQ '':;V^ 
trabalho de rocolhore systematisaros áotM -.:!'^ 
legislativose do poder executivo sobra -as I-CT 
municipalidades, com o qual mais valioso « , 'M 
' ' '   '    pela áiffã-':'-W (ornará o serviço desumpenhado 
commissSo- 

Lí-so no Diário do Brazil: 
«Segundo as ultimas.noticias rócebidosi ■"-^k 

ainda se achavam em Beneveíite, Espirito..^- ' '^; 
Santo, os SC immigrantesdefüejátiTemòs'' f'^?:; 
occaslSo de tratar. '",■' '."'.-Vijy 

«"Esses immigrantâs   flcam   entr8giliú\.6   "..ÍM 
ociosidade, á mingua de. recursos, faltaado^ 
lhes mesmo os meios precisos púa áÕompnt 
de ferramentas. » ' y     "' '   ■■"■>■■,■ 

fKtMltàs'da-advocacia  administrativa o sr. 
^conselheiro fSnimba.'^^pcesidente-do conselho 

a aaplioar a im- 
>apal-moada. 

k (abolia Q. 30 centéni informa^Saa aobra a emia- 
sio, aobatiteieSo a qaeima do papal moada.   .. 

Pato art. 21 n. 4 da lei n. 2940 de 31 de Ontabro 
de I9T9,<foi o gorerao  autorizado 
pcrtanciá do naldo ac resgate do papal 

Tecdc-BÕ liijaidada, por4iB, com defieiít ca tree 
aU^'no■ eiereieioa, sSo baaidoeseenta^a refa- 
ridiL diapaaiflo, toraando-ao, portan(o, iUoaaria 
aqnèlla «apaetativa. 

Daa tan(ativaa hitia, daada a'pronnlgacto da M 
B. 401 da II da Salembrode 184a,p»raafotirada 
dopapal-moedadaoircalacSo, a nniea quo imdo- 
ri« rwallado effleaz foi a omprahaadída polo banco 
do Bratil, om virlnda do art. .2* da lei n, «83 da 5 
da Jalho dn 1353. Conanguiu-ae aVbelnar' õntB» a 
rotirad» da 17.500rtXM$000. 

Dabi por diaoio. nlo õbttanto a Mioriaaeto dada 
ao goaaraa paio arl. I* g 0> da lai a. 1083 de 22 da 
A«ato ds IsOO. àio hoDva naia amortitaclo de po- 

■^-7.   .^V.'i 
Nso foram sanccionados,pdlo|Árésidentéda.-'>~''^'' 

Pará.^os projectos de leis sóbre indemsiaactOi'^; 
remissão do divida o desapropriaçÍtoddten«*~Í f>^ 
nos; aposentadorias de embresadòs pniiVia-^^:^^ 
ciaes e municipaes; o vendavdo .twreae.do-.''^.''^ 
jardim publico á estrada de^S. José.'.'-: ;. .iji/i^^ 

A câmara municipal da capital daprÕTincU'  '-If 
do Pari arrecadou no tríniMtre' da Jaõéiro a'^^--^ 

Retidos geraes'  .'  .;....'.:>   lOiB 
Rendas espeeiaes, "v '. .'■". '•.- '■■■'■'■'^ffSg^__ 

.A defesa -no preferido"trioiétfiní^^fiifêíl. 
43:^10^50; passuidoWiiijpr^ 
*r»«.«dãoáílfi«í7í5«ç. '^^' - .r™???'. ^lloMí^iW: W-^.-»"™*--S"^^ ^ 



^-.„„..-, 1,4.. í'raj™:y^;;-í'V ;;^-^i^'n' 

m 

t 

;^^^^-,j«iiw|iix.Liy. ■■■■■■; 

'.''^! ComínlHao.tlò .Yplrnnjfa -''''' 
ântuQ-M honUo) ft eamniuBo d» Monamonto 

.J;í'',(.,,;íó YpitíBgi. 
'^^'/' OprasidBiils aommDnicDu ■ oamiulasSa a appro- 

jL^^'vicIodo pluia, fleando a eonmiasao das obras ia- 
1^''^ámbida da Mtndar os meioi pratisoededarâonief o 
''f H.iiiMmwiqnaBto antes. 

jt£:-v,.[ Requerimento» deaitaeliailoii 
^M': '-. pela preiâldenda 
P^-;;j,^ ."■'' ■ íí de Maio 
i: V: I De Eufrazia Eugenia de Almeida, iiedindo 
i 'Sr ■ KT removida parii a cadeira da cidade de Ita- 
í^y^' tiha.—laforme o inspector garal da instruc- 
^1','''. O&o publica. 

Do Melchior Gaspar Vogado, ox-praya do 
corpo de policia pedindo pagamento de 4 dias 
deaoldo que nSorecebau -~Ao thesouro pro- 
vincial para informar. 
- Do bactiarõl Angelo Pires Ramos, juiz de 
direitodo Belém do Descalrado pedindo 30 
dias de licença.—Concedo. 

Da  müza administrativa da irmandade da 
Santa Casa de MisericordiadeGuaratíuguetà, 

i^'■■;■■  2* despacho.^Ao thesouro  provincial   pariv 
entregar aos termos de sua informação. 

De Francisco Salvador Alves Buano, pro- 
fessor publico da cidade da Faxina, pedindo 
sua aposentadoria.—Bm vista das infonua- 

- çOas prestadas concedo a aposentadoria com 
os voaciraeatos a que tiver direito iia forma 
da lei. 

De Maria Adelaide do Carmo Machado. 
pedindo ser nomeada para a cadeira do bair- 
ro de S. Caetano.—Gomo requer 

Da Amelia de Oliveira Carvalho, pedindo 
ser nomeada professora adjunta do curso iiii- 
I19Í0 a Escola Normal.—Idem. 

De Felicidade Perpetua de Maceiio, pedin- 
do ser nomeada para a cadeira do l' distrícto 
da capital,—Idem' 

ILiyoeu de Arte» e OfBcios 

Psaeeionam baje, da* S as 9 harai da Duita, aa 
MnintH aulas ; 

CwiO ii'i.nario dat T ia Q, proCeaaar a ar, 
VranUQ. 

Deienho linear, 1» turma, das 7 ia 9, protoasor 
o  ar, dr- Bueno da AaJrada. 

tfíomíírfü, das 7 la 8, píofíísor o ar. dr. Al- 
frada   Mcdioa. 

Arithnietica, daa 8 is 9, froíeahui' D ar- Vicaata 
Libaralino de Albaqnarqtia. 

Chimisa, daa 6 ta 7, profasKor o sr. dr. Paulo 
Boanoal. 

I m  
CatxA Bconomlcu e Moiitu  ilci 

Sotecorro 
O BOvInMBtB (lo dia 13 foi o teguiate - 

CaiKO SconorMea 
31 mtradai da dapoailoa   ...       t 271«»0 
Í8 ratiradai  de ditoa   ....        1:8911307 

llcata de Succorre 
Z ■mpreillmca labra psoborea   . 491000 
2 rwsataa da peabore  ISOiOOO 

IVova Induütria 
Produzio grande sensação em New-York, 

a captura de um indivíduo que ha muito era 
procurado pela policia o cujo crime so acha 
revestido de muito curiosas circumstanuias. 

Chama-se o novo industrioso John Howard 
Wells o tem o posto do coronel no i;seruito 
federal ; é parente do ustadista Gideon Wei- 
ls qu(í foi ministro no governo do presidente 
Lincoln, e gosava de grandu consideração, 
possuindo recursos do ordem que o habilita- 
vam a viver na alta sociedade. 

SUA esposa vivia era Pari?,, o do suas ires 
filhas, duas afio casadas com membros distinc- 
tos da sociedade parisiense; uma destas ó 
condessa. 

■ Walls começou por escrever ao grande ca- 
pitalbta B financeiro o coiilio^ido Gould, 
ameaçaudo-o de ser assassinado, se iiRo lhe 
fornecesse, pelos meios por olle indicados to- 
das as informações sobre o movimento da hol- 
sa, orientando-o de modo por quo poderia 
realisar oporaçfio na compra o vouda de títu- 
los, com certeza de bom resultado. 

Todos os esforços ampregados para o desco- 
brir foram por muito tempo inúteis ; negou- 
se a qualquer entrevista e nunea quiz indicar 
lugar para lho dirigirem as oartiis com as 
informaçílias que exigia, declaranilo quo só 
as receberia por meio da uma publicacaçao 
nas coluraoas do Herald, empregando-so para 

■ isso uma cifra por elle indicada. 
O ar. Gould no empenho de o descobrir, ou 

talvez reçeiosò que elle cumprisse a sua 
ameaça, ministrou-lhe aspedidasinformaçSes, 
mas nunca conseguio saber quem  era,   nem 

;^í;---onde parava. ..,-,. 
^H'- Walls paraiia-inspirado das ideas divmas 
'ií-'i que tém predominado no espirito do assassino 
W' ■'■ Guilteau ; ameaçando Gould, Wells allogava 
'■'"'' que Deus o aconselhara a praticar esse acto, 

dizendo nas suas cartas que sabia liem que 
|)í 80 fossa descoberto, seria preso. 
W :'■■ Mas, por flm, a policia vendo que o nego- 
gh,' ciò já estava despertando a curiosidade pu- 
§'':■■;. ■ blica, tomou a peito «ío deixar escapar o 
W'''' celebre industrioso. 
'È-''.'-' "■ Tratou primeiramente do examinar em que 
i''■■ caix^ do correio eram encontradas as cartas 
n' '  dirigidas ao sr. Gould, visto que  na  secção 
W'^ central nfto eram encontradas. 
' Beoonhflceu-ae que quasi sempre eram de- 

■    li   —   ■ "i   •       •"      "  '"     T' ' ■■' 'ir " • " 

í: 

f";.'''poiitadas nas caixas dos districtós urbanos da 

ill''' ■   Communicou-se então ao ar. Gould para 
■!.'" exigir delle uma resposta ora um certo dia 
%■; 'Marciido, e nesse dia a policia destacou mais 

■^''' d« 200 dé setis agentes, encarregando a cada 
' om delias a vigilância de uma caixa. 

'"-.■■■■ Oa carteiros foram prevenidos para ae 
■■«eharMn perto das caixas, e logo que vissem 

'"■'Tàncár oma carta, abriram immediatamente a 
■;■ caix»- e 8e notassem que ella era dirigida ao 

if LL «r. OÓiild desprevenir logo oagente de policia 
; H'flue'so acharia occuUo. 
; ^i    Este plano obteve o melhor successo. 
1 Ki'f A*»tros horas d» tarde um individuo apro^ 

í-sÜinõti-«o da caixa Ti e aSO vendo ninguém 
iíJaMtoa dentro nma cartaque sacou da algibei- 

í: .■ O carteiro,  eraquanto elle   se  retirava, 
librió a caixa e voado que era dirigida ao sr. 

iold,chamoa logo o policia que correu 
,_j« do meliante e conseguiu prendel-o. 
'^^'Wells, vendõ-^ iuesperadamento nas mSos 
aapoUi»*. poUera elle próprio que deitara a 

'^'^'oM'tM caixa, confessou ser elle o antor 
'í^, óainzo cartas, recebidas pelo sr.  Jay 

u»' .Na mnxXoWtt onde foi recolhido qui« sui- 
^íÉMJS»': wSi negoa que tivesse especula- 

ÍOWHI M inréniwç?» V^ recebera de Gould, 
Sühivinradadoi para provar que em seu 
^^^    ee tifl^m comprado vários titulose 

,a,^'ontroflV ■     .       ■■; ■-■ -;'      .-       ■ -., 
Wells ên'.rigiádo na pristo. .>)rque ten- 

obrigassem acoinparocor perante os tribunaes 
de New-York, ameaçando que outão compro- 
meteria muitas peasoas7 

Esperava-se que da marclia das Investiga- 
ções a que se estava procedendo rosultassera 
novos  e   mais interessantes esclarecimentos. 

 i™i»g>ii 
' A uF«ahlan> 

Lé-so aa Gazeta da Ttirrlct da cdrla. o se^uiuta 
artigo Bobra a f-mhiaii parísianeo: 

«Dasda qua goaaiaoi de uiua tomparatura auavet 
a bosquQda Bafouba toruou-ao o ooulro dús rapra- 
aeataatoB dos doas EOIOS. 

EatA na moda a conduziram a» mulheres as auua 
vlciorins, .{nij.oari, ou oarros. O uso agora á ge- 
ral. 

.^s qua nSa eauduiem oa carros, montam bellos 
aoJiDaes e o buignei, deasjoao da varda pario as ala- 
ganta amazonas, toma a tram, ou ama aimplas oar- 
ruagsm a vai so bois a paasaia dasde pela madru- 
gada oa avenida daa Acacias. O Spart tem tomada 
ui ti mames ta em Frauda nra% alta impgrlauaia. O re- 
cente coQourso hippico veíü dar um grande idipul- 
do ao da anua pasaado, laudo aido proclamadoa vic- 
toriosoa os animaoa do sr. Chautemerle, riso criador 
do Al liar 

Doa oito cavalloa que aproaentou sete foram prs- 
miadag. 

As proviQctaa do cantro da Fraoça aSo cbamadns, 
am um futuro pL'oximo, a foroacarem eicellaatea 
antmaei. 

A riquo^A do aolo, ».i boas pa^tagea» Junlaa aos 
eaforvas doa educadoras trarão aam duviila raauila- 
doafeiiiea- 

.\s corridas da primavera estão na ordem do dia, 
grafas aj aol e ao ar brando o suave. 

Em 15 de Abril por toda a parto, no logar próprio, 
aa paragem, naa tribunas, batia a lurba de elegan- 
tes que iam aagislir a ease dirertimeato. A reunião 
foi tDsguifica como o tempo 

Ao vèr todos 09 roslca nsanboi e alogroa, não se 
podia duvidar que esse d'a eca o dia de termf. 

Certamente para os que tem um palácio ou um 
quarto onds não ba aenhorio que os inoommoda 
Dada olferese de particular. 

Mas para os ioteliiea todoa os trás mezea a época 
do pagamento do terme,t%%í data ó fatal. F/ o quar- 
ta d'tiora de Rabelais. 

Neaía dia, segunda o mau oJBoioi tive de inter- 
rogar as pbyeioDomiaa e aà as encontrei alegras. 
Effaitos do aol. 

Julgai das banfSoa que âahem nobre uma terra 
sempre visitada por esio aatro brilhante. 

Tudo irradia essa luz, me!imo aa fioatea «arro- 
gadas. 

£' por i^so quo pensi que todas aH bra»1eirns de- 
vem ter olhos üonitoa e essa cAr boa que faz a ad- 
mirarão das pariaionses. 

Estas, em garat. aão pallidaa e ansioiiia^. As ele- 
gantes doitam mnito tarda. O brilho das luzes am- 
pailidoee. Aa vigílias murcham os rostos. Mis. como 
rasislir i. daaua, ao mando, i» homeDHgan* DOS auo- 
ooasaa. 

Paliemos de onCro aasumpto. 
Aasísii. ha dias, a uma represe n[ afio da For^nita, 

drama em verso da Vacqueris, levado i, seena DO 
OdeoQ, 

Nio direi ae aeriapor cansd da dihtanciaaoOdeoQ, 
aa por aer Vacquarie gaoro do grau'la poala Victor 
Hugo, ou ainda porque a peça mu paraseu mal dee- 
ampenhada ; o que affirmo, ó que este espealaeulo 
fatigau-me, e por iuso congratulo-me oomvoaco qoo. 
pela longitude em qne estás dasao theatro, DSO SQÍB 
tentadaa a visital-o. 

O mesmo nio direi da grande festa dada na em- 
baixada de Haapanha o da prinoípe Luiz de IlivLei'n, 
qoB ha pouco caaon-se com a infanta dona Paz, 
irmS da rei da Hespanha. 

O jovoD par. chegado a S de Abril hospedou-ae 
no (Jrj»de Hotel, no apartamonlo habitada pelo 
imperador do Urazil eia aua ultima viagem. 

Mais deoilocaatoaaonyiles foram feitos para eata 
fasia que as cauaarvarí por muita tempo como a 
mais brilhanto reoordacSo dssla eatlcSo. Pnr toda a 
parle flórcü, luzes e massas i* gonto. Üra um das- 
lumbrumcnio do lustrei, da ío^os, ^iareandooa tiom- 
bros Dus, os rost'js risonhoí. as longas caudas de 
.letira. enfeitadae de rosas • aimatias. 

A'a 11 boraB os priaoipss Ataram a aua natrada, 
e eatro as bellezas numurosM quo uhi eo encontra- 
vam a princeza dastacava-so ODcautaiioramonto. 

Tinha um vestido de aatim reaa pailido. ooberto 
íIIIHíIB branco, semeado da bnuuTials <Ía lilazee 
brancoa, e com acauda quadrada. Esplendido coitar 
e diartomii da pérolas ornavam-)he oa oabelloa lou- 
ros, frizados ca toa la. 

A princeza abriu o bailo daniaudi) com a embai- 
xador de HsHp.iDba, tendo pur cis n eis o príncipe 
que dava o braçu L duqueza do Periannunaz. em 
loi/eiie de letim e reuitHS pratas, coberto de brí- 
Ihantei. 

A' m ia noite a EíTUDUNTI.Ví. fez ouvir aa arias 
popuUras do suu paiz. 

liolra aa loihtics trazidas por braiileirai qoe ahi 
se achavam coDvem citir as leguintoa : 

Mmo. P. L. — Coituioe da latiis cír morango, en- 
fa tado de rondas ÍQdigenaa admiraveia. Os panicrs 
levaatudoa por grinaldas de flores, iam c s^r-aa á 
cauda que c^hia mageitoiameote em trea grandea 
dobrat, Tinha muitos diamantes e j 'i<ia divajsas. 

Mme. d'A.—Vestido de brocado e selim branco ; 
saia redonda de selim branco com avental bordado 
de parolas ; corpinho e oauda de brooado brauco e 
praia. 

Viaeoadeeea de C—Um poema l Encantadora e 
dii&cil do descravar. Um miito de aetim cSr de 
vinho, de pelúcia azulada, da pássaros bordjdoa, de 
paisaroa auiuraas, de readas de ouro ; o todo tam- 
bém amalgamatlo o doaeafiaado tSo peifailapiaiile 
a cÍDtur;i que pare'ia aimplate   h.irmunioao 

Duqueza de V. - Vest do de pelúcia branca, com 
avental de aetim da meima cãr, enfeitado do len- 
di>. Nem uuia Jóia, um simples bauquei áa g^^rde- 
níai parto da ureiba. E'necessário ler bell-i pjia 
barer eeae excasíu de  limplicidade 1 

Muitos uutroí costumes >B a fira se st a ram ainda 
em meio aquella magniãcancia enorme 

Vaatidos de todas aacúroa, ai mais ricas j'liai, oa 
'oatOB maia bem d lioeadoa s bllle*. oa penteadoa 
mais perfeitos, as dansis deíicadas e suaves, tudo 
a}Dtnbui;i para dar L Testa ata caracter feérici.', 
cuja Ismbranga perdurar! por rauito tempo na es- 
pirito da sacie lada pariaieaao. 

E ois a raiío porque noili carta DSO filiai da 
modas em geral. 

O bajle da embaixada heapinhola uocupou-ma por 
muiti tempo a imagiaii^Io e a sua doaoripcSo ara 
áe intaresga leai. 

BK StLTllN. 
17íe Abril-83. 

TELEGRAMIHA 
Mootevldéo. IS de   IMalo* 
As autoridades da colônia do Sacramento 

aprisionaram as armas e muniçOes vindas de 
Buenos-Ayres para a revolução dos blancos. 

O facto produziu bastante impress^. O 
consul argentino reclamou a liberdade da 
tripolação aprisionada. 

O governo de Duenos-A/res acaba de ma- 
nifestar sua approvaçSo aos successos de Lon- 
quimay, promovendo nos postos aos olBciaes 
que nelles tomaram parte' 

{dazela de Naliotas.) 

Paflz, IS de Maio 
Corre nos circules parlamentares o boato 

de que o sr. WaddingtOn será encarregado 
de representar b presidente da Republica na 
ceremonia da coroação do czar em Moscow. 
Os mesmos boatos accrescentam que esto di- 
plomata, no seu regresso, passará por Ber- 
lim, para desempenhar uma missão especial 
janto do governo alicrnSo. 

{Agencia Havas.) 

SECÇÃO UVRE 
"Câmara, Municipal     : ; 

Depois doencurUmenlodos mnroa^uter- 
ras deS. Caetano.... Srs. dit Gamam Uniiir 

A s. exc. o sr. conselheiro 
loinistro da agricultura 

Em principio* de Marso ultimo foi enviada pela 
câmara municipal da cidadã do Tietó uma roproaeo- 
taçSo dirigida ao gosorno imperial, na qnal allega- 
va aa razOaa eru qne aa fundava pira solicitar, foaas 
declarada caduco o privilegia da navagaySo por va- 
por do no Tieió, eaacedJdo por docreto n. 5.390 de 
84 do Maio de 18Td, 

EsBOB riífloo onmietem na «falta absolata da 
cumprimento djs cnndicSas do mesmo decreto pala 
Campoaliia Fluvial I'auiista», quase obrigou, sob 
pana do roíciaSo do ooulraoto, perda do privilegio e 
mnito, a eieoutal-as no» termos s prazos eatabole- 
oídos. 

A condicito 2» do referido decreto diou os prazo» 
segoiDtea piira que, dontni delles. os cancessloDa- 
rios ou ft compaafiia emprohandosjcm a mantives- 
sem regularmente o serviço da navogacío nas rio» 
Tiato e Piraaicaba! 

l." Do líí mezes entra a cidade da Conatituigao e 
o porto da Lsnçdaa. 

3.° De3 annoa antro a cidade do Tiató e a barra 
do PiraoTOaba. 

3," Da O anãos entra o porto de Leuçóas e o salto 
do Avanhaudava. 

No ã 2= da condieSo H» do mesmo decreto ficou 
estatuída a pena do ciducidsde da concesaSo e pri- 
vilegio, no dentro daquellas prazos os concoNsiona- 
rioa ou campanbia nEo tivessem dado cometo aa 
servifo da navegação o o mantido ^^■:t'Jlarm9Dto. 

_ Ora.gue a Companhia ds Navogav-^J Kiuvíal Paa- 
liati nio deu em tempo algum com",'i '.o serviço a 
que Sí obrigou < entre o porto de L-í^íúü e o Salto 
do Avanhoadavao onlrea barra dt- i'lricicaba ea 
ciJado de TLetéii, inoonlBstavelmenM ú a verdn'le 
mais verdadeira que púdo haver. 

li como nio lha deu começo, imp;l.^■'i^el aer-lha- 
hia mtDter o serviço regularmente. 

Em taen aondicflsa e hivoodo na cidade do Tiolê 
paasoaa que deaojam eieraor < livremente» eaae 
ramo de ladnatria, a câmara municipal entendeu 
qoa era da ssu dsvar aolioitar ao governo imperial 
a caducidade do privilegio em todo o rio Tieta : ca- 
ducidade esls que deveria tor sido decretada em 24 
de .Maio de 1870, epoaba em qne ae vetifloou que a 
■inmpanbia nio havia eflactusdo o serviço entra a 
cidade da Tielé e a barra do Piracicaba, para o que 
Ibe foi marcado o < pmzo da três sanoa a contar de 
34 de Mato de 1873*. 

R quando moamo aa quiieaso considerar que essa 
prazo de trea annoa «não era fatal,» pelo facto do 
decrato Conceder »um anoo mais de espero», a osdu- 
Çidada devoria tor aido declarada em 24 do Maio de 
1877, mns neate cago psgaado a companbift uma 
multa aoa cofrea geraos. 

Apezar. porém, de eatar *;adnco, de facto ha sete 
annoa», o referido privilegio, a companhia ainda o 
oatenta em completo dasprovoito do povo, que deseja 
e oaià babilitftlo a fazer som—(monopólio, nom 
opus», paraos cofres (feraes ou provinciaas, o ser- 
viço da navegatUo do Ilio Tialé, só porque a compa- 
nhia á poderosa e niogaem ouira inconlmodal-a. 

listrotanto, como a tudo oe^-lo mundo, chegou 
também a hora para ser «íocrstada a caducidade do 
privilegio», e nma corporação respeitável pela fuoc- 
Vlio que exerce no seu municipio a salioita. O qoe 
acontece I 

Em moiados de Mari;o, foi dirigido pelo ministé- 
rio da agricultura um aviso ao sr. presidente d» 
província do S. Panio, para informar a repreasnti- 
çSo, 

O sr. presidente, por aen turno, remetta a masma 
ropresontacSo, em i3 de Abril, & própria oomra- 
Dhía, para dar oa esclareci moo tos noeossarioa. E a 
companhia, mais prudente e cautelosa do que oa on- 
Iroí, guarda a representação, o DSO consta que até 
boje a tenha devolvido A praaidencÍH, 

Defúrma que uma medida «urganle» a de roais a 
mais «mora lis adora», por isto que o offeito i tornar 
bem ctaro quo as condiçüsa impostas em um docreto 
aila eSo uma «brincadeirau mas objecto «sério»— 
ostí a mercê da própria parta «em falta» 1 

Uma medida quo devia ser decretada immediata- 
mente, porquanlo quom a solioilava ora umaoorpo- 
raçàoquonao pndinraontir—jS Ifi vio dois moías e 
nadai 

R quem sabo quanlo tempo ainda FO pasaarf? 
Feliimente, porém, estí na pasta da agricultura 

o ar. cftaaellieiro A«ilo, cuja independência de ca- 
no íar é ba muito coahaeida o comprovada. 

B', pois, para s ai qae néa, os lielODeaa, recor- 
ramos, viato como lemca plena fá o caaQaava aa 
justiça qoo costuma presidir a todoa os asus acloa. 

NSo ao trata de faior mal a uus a bem de outros. 
Trata-se pura e simplesmento do se obter um di- 
reito, que tem sido olvidado ha 7 annoa. Raquar-aa 
apenas a liberdade da navegaçio por vapor da rio 
Tietá, e iato DSO pâde ser negado, porque a CODCOS- 
elo do privilegio osti cadaca, visto como i publico 
e notório que a companhia de navegaçio Suvial 
Pauliflta Bio tom feito asea aerviço, como ee obri 
goo. 

E accroóue cinda couniderar que o unico serviço 
que a companhia faz ou, melhor, prefario doa—troa 

a que se obrigou, a navegaçSo entro o porto de 
Lençdcs o a cidade da ConstituiçSo, nle ó effectaa- 
do a contento dos productorea, porquanto não pon- 
caa sao aa reelamaçíoB feitas am artigos nas folhis 
do S. raulo, Hobre, ou a escassez do material fluo- 
(uante insuficiente para dar vazio áa cargas, ou i, 
falta de espaço naa estafõas da companhia para ao- 
commodar oa prodnctoa, ou Qnalmeate pela prefe- 
rencia que de ordinário ae Ai. a certos e determina 
doa productoa, de certos a datarmínados produoto- 
res 

ÉDITAES 
Faculdade de Olrelto de 

S. Pnulo 
De ordem do exm. sr. director desta Fa- 

culdade conselheiro André Augusto de Pa- 
dua Fleury, faço pnbliob que pelo prazo de 
quatro mezes, a contar da data do presente 
Hrtital, acha-se absrla ne-;ta secretarj», em 
todos 03 dias utois, a inecripgao para o con- 
curso á cadeira do Historia e Geographia Ao 
cursu de preparatórios aanesoa esta Facul- 
dade. 

Aos üsndiditos incumba pmvar : 
1' A qualidade de cidad&o brasileiro ; 
Z' Maioridade legal; 
3* Moralidade por meio de attostados dos 

paroshos e de folba corrida aos lugares onde 
houverem residido durante os últimos oínco 
aanos. 

4° Capacidade professional. 
Secretaria da Faculdade de Direito do S. 

Paulo, 14 de Maio .ie 1843. 
O Secretario. 

2 V. m.) l/irfyt! Dias de Ágiiiiir. 
O dr. Domingos Antônio Alves Ribeiro, juiz 

de direito da 2' vara e de orphams, nesta 
imperial cidade do S. Paulo ç seu ter- 
mo, etc. 
l'"aço saber aos que o presente edital virem, 

que na fdrma do art. 3° da lei ii. '2,^0 de 28 
de Setembro de 1871 e 42 do regulamento 
11. 5,155 do 13 de Noveml)ro da 1872, em au- 
diência extraordin.aria de hoje, às U horas 
da manlia, foi declarado liberto pelo fundo 
de emancipação e terceira quota distribuída 
ao municipio desta capital, o escravo Lau- 
rindo, preto, de 13 anãos de idade, ma- 
triculado na coUectoria de Sorocaba, sob 
n, MS do ordem na matricula geral daquolle 
municipio, como pertencente aMathiasMau- 
ricio de Madureira, e hoje a Joaquim Pinto 
de Oliveira, residente n.i villa de Monte-miJr. 
K para que cliiigue ao coiiliecímento de todos 
mandou passar o presente que será affixado 
no lugar <lo oostutne o publicado pela im- 
prensa. 

Dado e passado noita imperial cidade de 
S. Paulo, aos 14 de Maio de 18S3. 

Eu Manoel Jo;iquim de Toledo, escrivão 
do orphans o suljscrevi. O juiz de direito o 
orphams. —Domingou Anlomi Alves Ri- 
beiro. 

NAS 

PRINCIPAES EXPOSIÇÕES 

'^' 

UNGIS UM 
VERDADEIRO 

Orandi nnane \i tm me uiU 
MpIttU • ae fatnler 

lINICflS ACEITES 
KM 

CORREIO 
COXDUCÇÃO  DIC   MALAS 

O administrador do correio recebe pro- 
postas alé 15 de Junho proximo vindouro 
para conducçio de malas de Tietê a Bolu- 
catii, e de IJotucatú a Lonçrios, dez vezes 
por luez; assim como do S. Carlos a Ara- 
raquara l.j vezos por mez, o de Araraquara 
a Jaboticabal cinco vezes. 

Administração do correio de S, Paulo, 12 
de Maio de 1883. 

,- O administrador, 
3    Z José Francisco Soares. 

De ordem da câmara municipal desta capitol, e 
e<D vlríudc de deliberaçSc da mesma, em senaSo da 
C) do correule, rhama-sc eonourreotei', pelo prnio de 
6 dias, a enntar da pioianta d.itd, á apresentarem 
prop^iataa pnra a coQstrucçSa d.i ponte oa ma de 
Sant'1 Antoníi', que devora ear feita de coofurmi- 
datie com o orçnmeoto do onKeuhairo deita oimara, 
quo ae ncba oeata lecretaria, e poderi aer viilo 
psiot ÍDteri;iB.idoa. 

Aa pro; ustas deverSi) aer aellad.is a |feahadai. 
Sec^laria da Câmara Municipal de S. Paulo, 12 

da Maia de 18S3. »—3 
O Bi'Orelsrio, 

Antania JaajuUii ila Ceita (Jiiimirãei, 

Georgtí Harvey é Silva 

Condições devenda 
edusibameutí 

A' DiNHEir^o. 
Também recebem-se encom- 

mendas para 

Leiiba rachada 
própria para estes 

GEOROE UARVEV & SIL.VA 
2i}—;tt  

O fflslho? emprego do oapltel ' 

Assim, pois, sa a companhia que eierea um mo- 
nopólio, noa doús rios, Tietê a Piracicaba, nSo tem 
podida até hoje reunir elementoa que a bobilitem a 
aervir bem as povoaçíes que lhe sio tributarias, 
como ad uittir-se que permaneça no ^ozo de um pri- 
vilegio, que lhe é par demaia paaado e a expBa a 
sor censurada nas tolhas publicas I 

Demais, jí nSo ó lompo de libertar-se o tio Tie- 
tê, pslo meaoB, da captíveiro forçado impoato por 
um decreto? 

Que oa rios nunca deviaoi da ser eaeravisado* 1 
ganância o S ospcculaçao, édo bom sonso, por- 
quanto eSo ellos as estradas natoraes que a natu- 
roía creon para o QIO a g«io dos habitantea do 
globo. 

B que íBto ã uma verdade é o próprio ar. eonae- 
Ibeiro Ávila quem o dissa no nau despacho sobre a 
pretençSo do monopólio do rio Mogy-guaaaü. 

Appellsmos para .i. eio. e não  eerá em vSo; 
Decrete a liberdade da navegiçüo do rio Tiotò e 

muito ihe agradecerão oa 
„. TieleiMei, 
Tietê, 6 de Maio da 1B83, 

Declaração 
o capitão Antônio Manoel Moreira de Ca- 

margo, lendo a declaração assignada por Joa- 
quim de Oliveira Lima,publicada na Provinci-i 
de São Paulo do 12 do corrente, nSo pode 
deixar de protestar contra a asserçlo aella 
contida,por quanto tem em seu poder titulos e 
consta do balanço,GOm que prova que o mesmo 
é devedor a sua massa da quantia de 7:000í, 
sem contar juros, como maia tarda se vorífi. 
cará ora juizo, sendo que comprovará este de- 
bito com o testemunho de pessoas insuspeitas 

S. Paulo, 14 de .Vaio de 1883. 6—1 
ANTONIO MANOBL MOREIRA DB CAUABOO. 

Ribeirão Preto 
S. PAULO 

. i% 8. H. O Imperador 
Antonio Cabral de Mello, agraciado ulti- 

mamente por V. Magestade Imperial, nSo es- 
tá somente condemnado polo jury desta villa 
a quatro anãos de prisSo com trabalho, o 
está também a dez annoB de degredo para a 
liosta d'Africa o a três aanos de prisio celu- 
lar na ilha de S. Miguel, sua terra natal, 
e donde evadio-se para este império no anno 
de 1864 ou 1865. 

Veja-se de que tdia &o tal fidalgo—{Cabral. 
6—2 Ivo CoRSKtA TILL». 

S. Simão .'í..-i">fjí    'Í-V-* 

Ra«i-a« ft «Êft» Juta ^mmmm aã» ftijSü 'lU lut 
 » CMilCTMiarfa, q»»*!»»!» bri», »â (Ml itrabslhw 

De orlem da Gamara Municipal desta oa- 
pital) polo presente se chama oonourrentes 
para o contracto da faotnra e coUooaçâo de 
guias do podra do oantaria lavrada nas testa- 
das do.^ prédios desta ctdado, que pela câ- 
mara forem designados; os proponentes de- 
verSo npresentar as amostras da pedra, na 
occasiSo da entrega das propostas, dentro do 
praao de 20 dias, a oonlar da presente data; 
as propostas deverão aer selladai e feohadas, 
—Secretaria da Gamara Munieipal de S. 
Paulo, 3» de Abril de 1883—0 sooretario, 
Antonio Joaquim da Costa Oaimarães- 

80—16 

ANNUNGIOS 

t 
SoclOflnde ■*artii|tuezct de 

UeaeOcencltt 
Terça-feira, 15 do correnta, rezar-ae-ba, na ea- 

pella de S. Joaquim u'ua miisa por alma da Tneo- 
ooio.Tranooao, ia 8 horas da maohl. 

Industria paulistana 
Vinho Puro 

rABBICADO POR 

Caitodlo Finudii i% SUra 
A' venda em casa dt 

Oeorge Uaryey OL Silva 

3  B-IiUADAIMPEttATRIZ-3 B 
TFMçO—400 reis a garrafa.    6—1 

PARTEIRA   FRANGEZA 

Km lUnbith FiUliiiw 
Uniea em 3. Pauloippronu!* paU faonl- 
dadt da CJrta, puauaroar aa» praAieCQ 
en todo o Bruil. 

Chamado* á qaalqaar kvva. 

"3 * Rm» de •. oento * 

3 

WOVA 

CASA  DE  COMMISSÕES 
Bwali«M A. VMn BMbM» • iNaáia IHH FM. 

na, paniaipMiÍMãaMil|M ••««■. taMM^ 
M*. «M Mnd, qM abtifBa «*••*• uMa «■« «á» 

BAftBMA; para»nato i»MttT^taS 

Em S4 de Maio 

DIA SANTIFICADO 

F. COUTINHO 
Aulorlsado pelo ar. Franolaco 

Inglez, venderá 
Ã' QUEM MAIS DEU 

três peqnenae eaesH, siiaa em a ma nuva, eem no- 
me, qne fiea paralleia oam a rua ia dr. Outra Rodri 
guês, atraz do seminário episcopal 

1'ara melhores infofmataas com o leiloeiro, 
as Rua da Imperatriz 9» 
^ . ., 20 % DE SIQNAL 
O leilSo «ari feito em frente te mesma* eanse. 

PSLO  LEILOIiao 11 

 £. COUTINHO 
Oonórrliêas       "     ' ' ""   ""'"•"•'' 

Blenorrliuglas 
r.nram-ae radicalmente e BM POUCO TEM- 

PO  com a INTJECÇÃO VBGCiXO 
MIWERA.IL, 

D* 60—26 

PSABICAGIA YFXBABSA 
iS~S.   PAUW RUA DIREITA —42 

PuBOos:   Um Tídro   .   .    rs.   2|000 
(Ima dúzia rs. ISdOOO 

Remette-se para o interior » 

ttôr de dente 
Ceiwa Immedlatatneiite 

o uso da 

ALGONTINA. 

eom 

Holha-M n'ella ama bolinha de algodlle • upl|. ip 
ovas no denU oa eafreiia^^e aa ~ H-Jí—      ^^      ^ 

VBNDE-SK CNtOAMí iíENA 

Phai'macia Ypifanga 
Dl 

G. TH.   HoFF/iAísiisi^ 
42«Bat Bii«ltt-4ã 

Preçoi: Un ndro. 
Adoiia. .   ,   . 

Renaette-ae 
60-33 

PA.UL.O 

para   o 

.    R«. IHOO 

.   tts.^om 
Interior 

MANEQUINS 
CUiegarani a oaaa de 

L I. taeea 
44-RüA  DE S.   BEIVTa~44 S. 

10-7 

SBHBNTBa 

TRIGO DA INDIA 
AMtaBioa ds raeabar oaa «rsate quitltsia,. 

nudada nr •ipnetuneota por dar-M mtíhm aw- 
t# olidttft. 

Vanáo-»» ii 5W M. • kUo no «aeriptori» a ma do 

Udgnwoed HSg, Coap. Úottit 
10—8 «^AMPUVAM 

J.:- 

ruu 

Serviços domésticos e operários.' 
i,:-.*í   . 

QM* lim aoosMiatio'te ^mmUm 

TÍ4* Mh MÜoa' 

ím:^:r;m 



ifi'^i^ ,í. 

4 eft Rll^ DA  IMPERATRIZ -^ríl 
Mtaosl DlftB da Crm, pttlMipft iftOB seui amtgoi 

o fragaexa8,.qu« la asha do nova ««Ubaleoido a rua 
da Imparatrii u. 4 A, espamado mBrscer a aesm» 
«otdjDrBgBo qaa lempra lha diapsanuram, aartos da 
■arom iarvldos aura eemoro a modlaidade am prsgaa. 

Oatroalo], parlaoipa, que aoabada reaobar um es- 
oolhidoiortimaato dfl fiiZaitdas modarDiis de supo- 
rior qnalídkdai A qua tambaa uaitM' eacamman- 
dma m faltio. * 

S. Canlo, 6 da Mato da 1883. 

86 ft dlnhiiw        io_7 

CBBVEJA 
A. Di\ EHEI^ 

Unicos Agentes 
desta uora e muito apreciada marca de cer- 
veja, nas preveooias do Rio do Jaooiro o SSo 
Paulo 

JOHN BRA.DSHA.'W Oc C. 
As garrafaa que não trazem um rotulo oom 

a nossa fíima, alem do rotulo do Tabrioante, 
iiSo sSo legitimas. 

Santóa. gevereiro 18R3. ST  porá. 

Carpintaria  e Marcenaria a 
Vapor 

a. Sjdow & Cimp. 
Ru« do GoDselhelm Chrlaplnlano 

Horro do CbA 
^ «: *^ 

Bate   eatabeleolnieiito   tem 
senipi*e   em depotilto    c(ran«le 
sortimento de i 

IPlnbo de rlga 
pmtio auiaco 

B telhas flmuaozas* 
e Imyendo-o recebido direeta- 
mente dos mercadas exporto- 
dorevi aolia-«e habilitado a 
vender por preços mui mode> 
rudoB. 

lncumbem>ee da remessa e 
carregamento para OB pedidos 
do Interior da provinda. 

Todos os Waiios 
INTR A.IV«FERI VEILMENT E 

Vai ser  agora  extrahida 
DMA 

Loteria de Nietheroy 
Bata lotaria aatl toda oollMada aon eambio a ha 

SBralmaata aaoaaaaxde bilhalaa.maaoa na CASA 
iGE<ECXICA onda ao anooutrari aampra o 

■artimanto naoeetario para Rana fragaatei, qaer da 
BorcSOi qner de varajo. 

Bataoaaaaariahoja miUiaaarlaae sm lugar de 
vendart rasarvaaaa para si todas osbilbatoi que tam 
tido para nsgeoio. 

E* paimaaa a insiateaoia som qua oa graadüs pre- 
mioi Ibe batem diatiamente í porta que aslbeabra 
oom «apeolal agrado—para Baram dettribuidos in* 
distínotamanta a aoos amavais fragaaiaa. 

Ainda daata meima loteria de Niatherof aoab* da 
■• vender os aagnintes pramles :   

313» 7848 MíOOOJO» 
3U* 6361 SOrilOOtOOO 
Bati i nnda a' lotaria 315. 

Lindo chalet!! í 
Terrenos! 

ii^i^iift mm mmmmwÊài 

Lucrativo !! ■--.■■    ^ ■,.-.----.,-í: 

Vantajoso!! 
AptOTsÚom w SIS. proprUtarioi 

a oapiiolistBB «sts impor- 
tuits 

hato, I 

LOW 
PERRO, QUINA. B I»EGA-1»I1»IX«> 

DO 

-  JDriv €arlos Bçltencourl  , 4, 
OuUDlor dBslo DDVO nüeota llioi ripou ilco, coiisliloi-unilo no fira D ^o uumoro jH-aoircimoiiloB n molesüas duUnaito, 

Cílomaeo.eoutroslüiilositicoiHmadosciuppciícnurím oí bablbutej JUH tiuiiluis,oiido BíO IAC ffequenlca om razio 
doMuclimaocümo consoquoncinilasfobrtí paluslies, rísolvou formular cs'ij KUiir, ao qual uJdiciooíu oaics qualra hc- 
IfliuM mediai mb Qloíi ' ,„ i,.,.       n *.,, 

Nüo ha mndlrjimtjiilo, ncMogontirn, do (."Oi'" lâitüfifJdawl, E iirnvflrdnduirolimr. Osfluaromaí«[iioi!iavfi! ooiInéB- 
IflSEUteur.iitirúia tomal-o. , . 

QunndoaolraladucumlialnrUMnflffpríSooU um oiitjuígllamonlo de liando, bajo ou duoupi do DilonnKO, rcCoiTH-S9 B 
oute aapcclUi'Ji. 

Aiclarlcia.orjilliBrroepileciniBiilodii beii{;a,dlBcalüuj dlQloels.fln anamifls.r.loroscs. uu íalla do aauKUe as i-uros 
pallidiírt onconlram noíM nedlrjmfinW umiiodB^osor-rwador. 

li'ifiuaImante empregado nas convulssconsa» dcjipls do [larto, uu em lojíiv cia 331111 injtltfiatàoac;aj;"''"''0> de to- 
mar-»». 

Rsto roediciiüoulo, pelas/tuas vlriudos, rüRunc:Ji>Psn|jUBeuippl!Bdoovpiniiaio osmaoa Inimorct. 
tÍflpos(li>: cm rasa iln Ij lira. Irmanfli^ Sampaio, IIIH ria Impanilrliu. 3. 

}-B«t d* 8. 8nto-39 3a>io 

DOI^IVABB   NUNES 

PARTE COMMERCIAL 

que é para vender sem prego nem limite. 

J. P. DE FREITAS 
tendo recebido todos os poderes de autorisa- 
çüo do um distincto negocianto d'esta capital 
que se retira para a Europa 

QUARTA-FEIRA 16 DE MAIO 
A'8 4 horas 

de um lindo CH^i.KT com chácara u gran- 
des terrenos, tondo 3 lotos com 7 metros 
mais ou menos, cora SO" de fundos, comple- 
tamente murado na frente a tiJoUo, em frente 
á fabrica de cerveja, no prolongamento da 
rua de Santo Antonio. 

No Morro do Bexiga 
Este bonito CHALET, recentemente cons, 

truido, tem, na parte externa, duas janellas 
e duas portas, o internamente duas salas, 
dous bons quartos, dispensa o cosinha, e 
grande terreno com os fundos limitando com 
o tanque, u tendo, aléra de latrinas c muis 
dependências, 
Um   chafbrlx com   exoellente 

agua 
O terreno 6 todo murado nafrente a tijol- 

los, e tom três portões que dao ingresso à 
casa. 

Por este pequeno annuncio e sem gandes 
pomadas, dou esclarocimontoa aos rs. pre- 
tendentes d'essa grande pechincha, pois, de- 
sejando seguir para a 

EUROPA. 
o proprietário, eis a raüSo porque será  ven- 
dida, para liquidar, esta linda propriedade 

Venda fk>anoa 11 

Ao correr do martello 
Quarta-itelra* IO  de Maio 

&m 4  boras 
Bna áe Santo Âatoaio 

(BEXIGA) 

N. R. Signal de 30%  aum oxeepgao  de 
pessoa alguma, c a oscriptura no praso do 6 
dias. por ter o proprietário do seguir, para a 
Europa no fim do mez. 

Mais informaçfles & 
24   RUA DO COMMEROIO   '24 

PELO LEILOEIRO 

J. P. t Freitas 
Antonio Gakiei da Silva Bueno 

Capitão xsfemado do oxitcito 
(lompetentementa  babilitado,   inoarabe-ia   da 

qoaaaqner trabslboa  da agricneDBura am 
qnalquar ponto da provinoia. 

Rua do Regente Feijó n.  16 
CAMPINAS 15—8 

ULi DE MR 

MERCADO   »E  «ANXOS 

( ]>mmtu «trmpotulttiu •»» Saiuai) 

8»tHt 13 d> Maio 4* 1BB3. 

A «amans qna flndoo foi ainda da poneo meti man- 
to qnanto ao oafi. 

oaroa da 15,000 aasea* ao* Vandaram-aa aa todo 
pregoa ^oa eolamoa i 

Baparíorae 
Bana 
RegaliTM 
OrdiairiM 
Eaeclhn* 
Moka 

4)200 
3tW0 a 4gl00 
31500 a 3(800 
StSOO.a 31300 
2b0'0 a 2$100 
4|8D0 a 51200 

Eataa eottEiJsa antralanto oio aigaiScam atprea- 
alo garal do moreado, poii oalaalamos qoa maia de 
S/3 parteido depoiitonloaatlo  <  venda por taes 
praco*. 

OimiBalndo a) «rilrada», o  ijua paraoe preva*e 
p'laa lafoiaaBffaaqne tainoii oi 
bio iadnbltavelnant*. 

pra;oi flrmar*!!' 

Oepeello 300,000 laana 

HBROADO DO RtO 

^nie. 
Tandaa < 12   . ">   . 

BatioB «B It apanaa 

Oepealto 

1,300 eaooaa 

5,510 aaaeaa 

450,000 aaceaa 
~' nlio. Acaram na intarior. 

App.r«M« boja n„ool«m.« da parte oommar- '"'j;;ír'„„i b,„ p„cai 
rial da Diário d» SmUi nn arttge daatinado, oone 
dlá o aalor, aoe laitofM do intarior a daata praça. 

■; ^"^ 

.'i'.-.-i.'.' 

■i-; J: 

íi■■^■{ 

■lie, da 8AO.00O 
Baqn 

riaanla ,  ,__.._,. 
MtUfTMO, peia aaamiasaneaaespertaclatBaBi 

"yy}/'/''' 

V comda.-Em 20 de Maio 
1* paroo.—Premio da Provincía.—IÍ9. 1:0003 ; 2(10$ so  segundo.—Cava.lla8   inteiros  o   oguaa   do 

paiz. Entrada 100$.—Distancia 1009 motroa.—Pezo ST) kiloa. 
2" páreo.—Promio do Club.—Ra. 1:000,$ ; £00f íio';2<.—GavaUos inteiroac oguaa de quatquor   paiz. 

—Entrada 100$.—Distancia 2.413 matroa—Pezo Tiã kilos. 
3" paroo-Premio produotoE.—Poldros intoipoa e poldraa  ale  4 annoa.—Premio   500Í00O. — Dis- 

ancia 1.800 metroa.—Puzo 50 1:1 los.—Entrada 50)000. 
4° páreo.—Promio Omaibua.—Rd. 500$. CavaUos o aguas do pai^.    DistaoeiíL   160B.melros.   En- 

trada 50tD00;-Pazo 55 kiloa. 
5°  parao. — Premio  EDBBíO. — Ra.  450)000. Cavaltos  intoiro^  a  oguasdo   paiz.   Entrada  55). 

Dislanoia 1.609 rastros.-Pezo 55 kilo». 
íi' parao,—Premio Primeiro Cri teriam,—Ra. 500)000.-Poldroa istairoa n poldras do paiz nlâ 3 an- 

noa.—Dl stanoia 806 metros.^Entrada 50)000.—Pezo 55 kilos. 
Aa pTOpoatBB para insarlpiOea aarSo abortai DO dia 15, ao meio dia, na rua do Onvídor D. 27, 

O leeretario, 
0^3 José de Souza «Queiroz. 

Segundo  e l'üíUmo'%rsLintiML,,, 
oonõortiff''*'íA' i ^ ^i^yWfi 

QUINI'A-FmBA'i'm DE MMO BE i9SS^ 
IMTRARjílFBRIVBI' 

.   . dado pelos e^mioe.aFtUtHwnaartiatM      'ik. 

■■■v:'VlnCM«:OiMloohla?o   >M 
1° VIOLINO SOLISTA. pÕ-"CLUB BEBTHOWR^" 

.    « a diilincla cantora bnuiUtra A^ 

0. U&BnTT& SOBS 
eoa o «alioio a gntiieÓQSQrM dea dlatlnalaa «ra '^'-'^ 
■„ul3C e iVlex;; Eievy*  Km^ei^ Ant*>T'^ 

Ejeal(lStupBkontJoaii«I<eal   - 
•l."'» Reges 

AS 8 l/á EU EOMTO 
K.B.—Oi bilbataBancoQtrau-aadaaJaJtivud» 

por espeolal obaequio, lí no eatabaiwininto rnsal» 
oal da H. L. LEVY, e na porta do Ihaalro na aeita 
de concerto. 

CADEIRA àfOOO 

^4^ 

dos, ban come qaa, antigamente, nlo havia só os 
formidáveis dapositoa de piimalra rnSo nos portes 
danar, raaa ainda oi muito importanteadaBegonda 
mSo, no interior dos paizas oonBummidoras,-faoto 
aiae qua boje deaapparaeen totalmento. 

Quanta ao dapoaito aspeaialmenta aveltsdo do 
Havre assevaramoi ao artiouliata qaa muito teri da 
ineomoiodar-ia ainda com tal dapaslto, o qnal asaim 
continaari por longos annos, nfio paio exoeiao do 
cata, mae sim amqaanlo o Havre Wr, oomo i, consi- 
derado a aatrapoita mais barato a mais conveniente 
para o eoatinante Enropan. 

O «yatsma da armatenar oafí naa dooaa durante 
maiBB inteiros, pagando uma armaienagsm dimi- 
nuta, eom um aerfica de arrnmaçlo asoeltanta, »6 
aliste no Havre e eis o motivo porque em primeira 
togar a Franja inteira deixa o sen café abi daposi- 
tade, mandande-a retirar £ medida de BDBS preoi- 
s3eB e em segando lugar Anvars, a Hotlanda, o 
Korta d'Enropa alli fazem os sens sorttmantea. 

O qna levamos dito prova alaramante qee o de- 
posito no Havre da modo oanbam pdda ser ínlar- 
pretado come argumento para depr'«iac9BB do gé- 
nero. 

Quanto i terceira altegatto do articulista, ó a 
mail fraoa de todas. Calouta alia em 5,450,000 saa- 
oaa e tasterial dispaaival para etportafZa am 1S82 - 
I883ejnlffa-a planamanta anIBaianta para aa na- 
easiidadai do eenaame. 

Cemo pedrrá iaio dar-ia. Si elle raasme anavara 
qna a eiportaflo daite anno fel da 0,550,000 lao- 
eaa ou da mais de nm milblo do que a do anno pro- 
aimo íntarof 11 

O artionllsta ale inalnio no aan oalonlo ■■ «o- 
brae daa safraa deste anno> aa qnaaa, em 30 de Jo- 

Asaim, mni bam procedeu, poit aabe  qna, com as 
enormea   entradas   havidas  •   aa qna eltaanppõe 

d<á O autor, aae laitorM do interior a deata praça,  ^.^^^ ^^ ^^^^^ ^^ ^^.^ ^ j^^^^^ quantidade limi 
aonde ■• qoer damonatrar qua o cafi aià em pottçda ,^i^^, j, ,,« ^,,,4 i „tni. 

precário,   — 
Fan flhecar i siae deatdaratnm a artioaliata fot 

iboaMiT na mando da cifra*, aapendo sa «poilafOaa 

da 13 

RafuUBos aasim todaa aa aaaarcBea do artigo, 
BB aniiiwuBsi»«i ~r» •-— ^digittinilo—maano oa caleule* que o arllenliela 
aBBoa parada proenrands saanalar ao pro-  Qp^^uatoo, a ftortmOM qat a cafJ nS* Mtà am pui' 
 .1 1.1.1 An l—ti HVBaptadD em 1870   ... i. xin« «oaparando • total do eafí exportado em iffíO ^^ preearia. 

iè 3 5W.000 aaMas eom • date anno que «erí, dis 
EO.00O lagwf. '                                                  Amaohl damonatraramoa qna a aua aitnaflo é li- 
i-et,porim, •HtleatislB  (talvai inten- ^ngeira, tandande s melhorar pragreasítamante. 

ite) qaa.omlUeraepoatadonadataado   
.tiwMo. neia a* am 13 aanea a eapenac») qoaai     Ska digaa* da atteacio aa aanlntea ebear>at«aa MilafiMB, poia ■• em »«■»«•        y—r—t ,,i|„ „ ,,a-«p ««nmarelal d» /amai doCwKuiíi- 
daplieii, iaaa apeaa. preva qnaaaaawmmea^iia  J^^ ""'^ 

._!_ .  •......•-•••an-aaa iKiunaa   amaalraa da alraaaa 

s:3V[x>xt£as.A.    c3^A.i^A.T<^rsrí :J^ 
DE 

ALUGUEIS DE GiSÂS 
Capitf 

fiücriptorlo T 
10:00011000 

vessã (líi ioa-ltd7 

PROGRA.HHA 
PRIMEIRA PARTS . ,„ 

l*-«Hnydn, Qoartatto am aol n 40 (Allagre ri-    Í<^ 
soluto,   adagio  soatenulo), para 2.violiaoa,   .,■,^j,\^ 
viola e violoneallo pelei ara.'Oaraieohiaroi ':.:?'^ãU 
Kroger, Rfges a Stnpakotr.  ■ ■ "■'i'-'i'ViP* 

2°—Ponclilelll, LA QIOCONDA, grande arU;:.>;:;;^ 
para soprano. -        .    .        ' 

,j__,..„^_,„ ((a)DanseHoBgro1aen.£(pÍaaoa4 
^-** "''«""^•(íbí DansaHongroisan6^Mioa.:: 
l^-Cernlcchlara, ANDANTE E POLONAII^' 

SE, crand morosau da oonõert para  vlollvò.'   :'.'.'i 
gg—Verdii AVE MARtA, paia oanto oom aaom-' ■: '"■■~!fi 

panhamanta de (ijnartetto) 2 vlolinoa, viola,. !. .'%| 
a violoneallo, ■'  ': '."''JíÍH? 

•  SEGUNDAPARTE ■-■•;-;-S^ 
O'-'Vleuxl.enipB, FAHTAISIBCAPRIO B.par ■■■.^i-M 

violino, ,, ..'..;.:-L--Ji 
7o-Rubla«tela, FGRAM0R5.  bailada*. pa»..'J%' 

piano a 4 mSoa. 
8°—Gounod, FAUST «grasda aria daa jali 

Sara loprano. 
Hoydn, 8BBBNATA.        -- -.-.-^v, 

- ((b) IiuUI, CELEBRE MINUETTOada beat- ,^ :;i'í 
geaia gsatilhomme» para 2 violino*, vlalãa^ -■'-■■'~ãl 
violoneallo. pelos ara. Cernioohiaro, Kragari..;',^->.í^<i 
Rogas a Slnoakotr, ■'-"'ííè! 

lO'-Cernlcuhlaro, 1* CONCERTO EU SI :\>1 
  --.   _„..      .^ 

CA   D A   I3IPERATRIZ ESQUINA   I 
Os ab.iiio aaaignadoB fundaram, uaala capital, uma ompiesa que, por módica comnisaSa, garante 

aoi priipriet.irioi os alugueis da seus pradios. 
As (jaaaoas iniaresaadaa torSo na informacSaa preeiaas no esoriptario da empraaa. 
Eaoarraga-so timbem de aoj>pr*a e rendas de aacOaa, (errenoa, pradioa, taiandsa, apólices, cobran- 

(Bi, liqnidaçSes a lorantamento de oapilaei, mediante garantia. 15-14 

MEí^EZES  & CòMP. 
Êmiiio Rangel Pestana 

EoBarraga-sa de comprar a vender aecSaa da es- 
tradas de farrn. Bancos a outras Companhias, apoli- 
caa, lat'as hypotheearias dos Bancos da Credito 
Real a da Banoo do Britall, aaaaa, tarreaoi, fazendas 
Hgrieclos, asaim como promovar daaaontot, caucSas, 
arrendamentos e outras nogosioa, mediante a com- 
miislo qna se convanciODar 

ESCRIPTORIO 
TRAVESSA DO ItOSAfilO.N. SI 

S.   PAUIL.O 5-4 

• podia «appõrtar. ^ 

~ ibU a^ • artlealMa qaa a prava da fiaado aa. 
«•aia da piadasclà ato! aa asnaéa dapaaltaa aoa 
p«hM da aar aapa^alaMta • <to.» aiU* da aao- 
.'•aa aa Havfa.  '■■-.:' --■■■y'~J':>-:'i^'-.J'' 

í   lUaaabMaaaãaaaMeãliala««MÉpelaaiaaaa». 
Ma;  ■•altoaeeapa.aad»aarta*Mpra«edoaal 

-1^-.--     aartaaaataale dia o qaapaaw;  laaeaialalfa 
^i^^-'.ief^lta-» dlaií^tó va,"o*a aafraa-aaita áa. 

Anraeantaram-aaa dltaraaa aaoatraa da algaaaa 
faiaádas aabmattidaa a despacha allimamaata aa 
albadeca da cdrM a qaa ali raraa elaaalleadaa ea- 
naeaeimirasriacalaa, aaMitaa, partaata, «dirai.  ---- - 
tMaai*slada%(»p*rfcila,qnaada«iap*rtadef Aipim.   .   . 

oaMT m«B da 1$ por kila. i^iaaa .   . 
Para aapprir a aoeea: iaMDpataajia, oariaaa a Para anppnr a aasaa iBiwBFnaBH>. san^sB > «.— . . 

«i^daalnaa eeaaamÍaat*a..E« (arai aeta- Qaaâiaa . 
If— kMitacta aaa raepaattt. ala pae^iia • aepaaaa   , 

Por íasciculos 
Ha nm grande numero de pu< 

blloaçâea que se ataslgnam na 
CASA ECL.ECXIC:A 

39   RUA   DE   S.   BENTO   39 
DOLIVABS NUNES 10-0 

As piiasoas atacadas de delluKO* oa- 
tarriío» aatbma, bronobite» serão 
promptameate alliviadas o curadas pelo 

tUxir Fiiiotal do Camomilla 
DA 

.   Pharinaciu Ypiranga 
EMS. PAULO 

4.tt—RV A   DIREITA—SSí 
Preços:—Um  frasco rs. 23000 ! 

Uma dúzia   u 18$000 
Remette>se para o interior, 60 25' 

jalaa^-.i-íÉ 

MENOR, para violino 
de quintette e piano. 

son aoonpanhaaiante 

■r-''"m. 

Nem lalo é para admirar, pois difficilimo sari de- 
terminar rigorosamente o que sejam casimiras >ia- 
gelaa e o quo dobradas. 

Houve tampo, segundo noa informaram, am que 
ealalislecBu-se na alfandega o peio minimo da oa- 
•limiradobrada: 400 grammas por moiro quadrado. 
O q^ue fleaase abaixo deate limits era «inaiderado 
casimira singela- 

Fundado oa nÍo, este alvitre tinha vantagem de 
estabelecer nma basa eonheciíla por lodoa. 

Nao sabemos quaea os inconvenientes que, na 
pratioB, apreaontau esta expadlenle: parses, porém, 
qua o rajailaram snbitituindo-llie o arbítrio. i 

ES^eotaaT-SB-ha 
A    EXTRACÇÃO 

DA 

Grande Loteria de Nictlieroy 
Os bilhetes estfio & veada pelos aeguiutea 

PREÇOS : 
IntelroH »llOOO 
Meios lOSSOO 
Décimos itt»00 

SQ—RUA DE S. BENT0'-39     9 
OoUraea STBDIS 

^ os ADVOGiVDO S 

Itelãae Fiahsiro do 71h9a,iaira 

Qabrlet Sias da Silva 
Aceitam qasasquar trabalhos relativos 

a sna praflssAo em todos os ponto* da pro- 
vinda. 

Incumbem-se eapeEialmente'de levantar 
ampreattmos bjrpothscarisa sobra a 
propriedada agrícola nes Bancos do 8ra- 
lil, Predial e da Credito Real do Brazil 
e no S> Paulo. 

As segaintea terras: 
Um sitio, com dois mil alqueires ouis an mano* 

da terra, próprias para plantar cafd a para eriar, na 
município d» Santa Crnz do Rto Pardo, denominada 
—1'oçio B Capivara. 

Uma parte da quaranta alqnaires de tarra da mat-. 
tas denominada—Bocaiuva. 

Uma parte com 350 alqueiree da terras da Campaa 
denominado—Dorea de Bebedor. 

Eataa duas ultimas partes, no bairro daa Seta La< 
guas, distrioto daHogv-nirim 

1'ara informasBas, dirigiria < vinvaO. Baraard- 
it Camp, 

23-RUA DA IMPERATRIZ-» 
 »■  PAPtjO 

TENDE-SE 
1 moDllla, para quarto de 

dormir* de Ttauyae Pall»aan- 
dre. 

I ntobllla* para sala de Jan- 
tar, de Carvalho* 

Pára vêr e tratar 
aS-Bua da Inpofafali«-28 

AGENCIA DE NEGÓCIOS 
a. PAULO 

123—RUA   DIREITA—»!> 
SOBRADO 

0 abaixo assigoado presls-M a faur co- 
branças, recebimento de ordenados, oom* 
pras e vendas de acçdss, de apolicei, de pré- 
dios oterrenos, dar propriedades de alngneia, 
ou arreüdatientos,levantar 3 receber qnaes- 
quer quantias dos cofrespublicos receber di- 
videndos de acções, ou juros de apolicas, rtt- 
querer aa governo provincial ou As reparti^ 
Çdes pubiloss, qusesquer actos,docamentos ou 
direitas, o contrahir empréstimos de banoot 
Bob hyjothecas oucauçCtus. 

Cobra 3 por cento de oommissao de re- 
cebimento do ordenados, e de outro qual- 
quer negocio, mediante convençKo de prego 
raioavel. 

XUai da SUTA Prado 

.■■-'f. 

'm 

■ 4 

'■i 
■■■'•(. 

■i 

■ ■■■í 

Bscriptorio am Campinas. 

RUA DO i:OMMBRCIO N. 

Semelhante estado da eoosas nSo pdde, ou *e 
pude, nSo deveria snbsialir; i vaiatorio paia o 
eommorcio a pouco iligaii da uma rajiarticSo da im- 
portância da alfandagi da cSrie. 

O commeroio tam o direito de_ saber qual a lei 
que vigora ; o oommsrsianle serio, honesto, nlo 
pdie aceitar uma eitttagao em que o seu procedi- 
mento dictado por uma av.iliaçfio quo alie aoppSa 
aiaots. teja. por umaolaiaiãcaçlo ai bilraria da al- 
fandega, averbado de nienoa oastupuk'so, aa nlo lha 
darem mais grave qualificativo. ^     iO—3 

Para que a   aifjndsga  tanhi o direito da impor, Çlí     *^^__^^ ^^^^_^^^^ 
moltaa, iato é, punir, i  iodispaaaavel   que  asjira: ^LJ^Jí^i&^í^^^^-eÊ^ííg^J*-* 
clara a riguroiamento dsSnido* oi Cüsosem q uo ha   ^      
dei iato. . ,, 

Naquelte deque tratamos e a peei ai men te allsga o 
importador qua ha muit'J* atnos daapacha como ca- 
aimira dobrada a faiHnda agora alaisíâcada como 
BiBaala. .... 

Mail, muito maia do qua prejuiio raeoltante da 
multa qua lha fui impoata, preoasupa-o a poaaíbili- 
dada da qua lhe attribuam a inlonclo de lar queri- 
do leiar a faiaada poblioa. 

V*-*e pur iato qua a qnastia assuma nn gráo da 
gravidade que reolams síria e detida madítsclo. 

V,' aaatro velho dn* noaaos governos, partlenlar- 
meote em msteria flaflal, arvorar eíb rograo arbí- 
trio ; lambian-aa porém que contra o arbítrio, que 
é a forca, tómaate a manha que í trapa;a. 

Manter aqnelta é fomealar sela, e de tanio o 
maalaramnaaeanaidéa, infahimanta Uo tnlgari- 
aada, que ranbar o Bico aio i indseoroso. 

Se o Btlade eobra D qns lhe parasa, paga como a 
quando lha coavam, ou deixa mesmo de pagar ; por- 
que aa lha esgolon a verba, eatabeleca ama laU em 
queavleloría aabaii ora aemaia furte, ora ao mais 
manhoao, maa nenoa' i morai, á Jnati(a qua dava 
■ar a base de lo.la a aeeiedade. 

MERCADO DE S.  PAULO 

0KMBR08 

CaM  .   .   ■ • 
Tanelahe   . - 
Arroi.   .   . - 
Batatinha   . . 
Batata daoa. . 
Farinha .   . ■ 
Dita da ailha. 
Faüto.   ,   . . 
F^.   ■   ■ • 
HUhe.   .   . . 
PalriUa.   . . 
Cari 

LalMas 
Oraa 

PRBÇOS 

Baadar-SMW 

stooo 
4)000 

4)000 
4)0» 
etsoo 

u 
1)000: 

UNIDADES 

eida 15 Idles 
» »     > 
» SO litroa 
> > • 
» » a 
a » a 
> » > 
» * > 
» a > 
» > a 
a a a- 
a » a 
» » a 

dasia. 

^~^V/ 

Chalet Felicidade 
Naslaeaa* en'ontra-se sempre bilhalaidas lota- 

ria* da Corte, da província do Rio da Janeiro, (aovo 
flano) a dai da S. Panlo. aaaim coma d» grande le- 
eria de Nietberoy, a Rorrar no dia 20 do corranU e 

da ferunde du Ypiraii((a- 

Chalet  Felicidade 
Casimiro   Genoia  Fiato 

iO-5 

Affonso Carneiro Mon eiró 
GOMMISSARIO 

30 — ROA LAFFlTS—36 

PARIS 

Encarrega-se de comprar e remetter 
enconimendas de qualquer parte 

da Europa 

S. Paulo Railway Company 
Para os devidos fios faço publico qne 

acha-sa aberta ao tràfugo de mercadorias B 
de passageiros a estação de S. Caetano, a 
qual se acba situada entre as estaçSijs de 
S. Burnardo.o Braz:    . 

Superintendência. S. Panlo,- 12 de',Maio 
de 1883.     "■..;,■-■;:;:;(;-■, ._<.-■-. '•:-> 
 {;.■'■    John Barker. ■ 

Destribue-se gratnitamsnta A Folhei   Nova,   na 
agencia, a quem comprar uma oaiia dn  phoepkoroa 
ou qqalqnar outra «ausa da pequeno valor, 39 ma 
da S. Bento. 
30—30 DOLIVABS NUNBB. 

CAIXA  ECONÓMICA 

MONTE DE SOCORRO 
Estes estabeloolmentOB mu- 

dnram-se pura a Travesaa do 
Colleslo.         IO—9* 

ri 
■ 'í'< 

■•''■■! 

.. . t.y 

,■:>■■,■■,--■ ■Ti-'^-^a 

-   - J-- ■   >"'>^ 

m'^P'm 



,    BUCHAS CjOAniItlunniJBZAS, 
!&■   reeebeni-iBe .direotcknionitoi no So- 
.if lAo Bleganttt. vêndera-sè é nppU' 

í< TiravfijpM aa Qnl^nda n. 1. 
30-G 

Ura. I>edro Vicente <le Azevedo 
e .lotiâ VIoeute de Azevedo* advo- 
nadOB t—Btoriptorio ro» da S. Bsnto o. 54 A. 
_lt«>idanei». roa dw Bambúa à. 18 A e 18 Q. 

U  A.UVC1GADO. — Dr.   «Voa6 
íi.,,PlDto<lõ Capmo Cintra.—Glda- 

feafc'>^» do" Amparo» 
ff-;^",."'" ■: ^Healeo^BoSScSSpãtGãT^^Drniããpõnã 
'- ^ ' lUmw, muudltM dai IO da 13 da maaha, na Dco- 

mria Ceairal BomwipfttUoB. Largo do Koascia a. 
88 !B. RwtdBBBià—má Mnnieipál n. 7. 

v^dvegadoM.—.1. _j——-—»™™—• J- GardOKú    de 
tífiVi/*!™™.® J«"*»C:»rdozo de Mello.lu- 
■■ Ífc;plor.-LargodoColi«gio n.e.—Rfl.idonoia—Lar. 

-   go da Afonoha B. M, poMSo.  
. O AOVOOADODR. PINTO FERKAZ é enaõn- 
trado «m aaa aiariplario, tt tfavsi» da Sá, n. 4, ilüi 
ilhorwiaSdalatda.  

Advogadlo—br. Jeae EitamiUo do   Auácul 
Fjlha/ Anij^ra. 

DR. JOAQUIM PEDRO—madico, operadar e par- 
tairo, rpadoOBTidern. 17, «obrado 

Mme. ElUaabetii Pellissker» 
parteira Ovnoeza. Rua de S. 
Bento n. ■».  

MEDICO 
Dr. Enlalio.reiidaDais—Larca do Aroaoka 17 A— 

aensBita* todoa oa diaa i roa do S.Benta o. 54-A, do 
moio-diAM Shorn. Dorsoteodia oa ohamadoi po- 
wtio aèr díriffidoa C ana raaidanaia ou á pharmaaia 
Nofmil, a. 4Si nu d» ImporalrU 

SolicItaUoi**—Fraiiuíaüo Guuuaraüi é 
«ncootrado so eucriptorio do3 ttdvog&dos Ãt6. 
Tíelra ds Oarrallio c Aàelino Moatecogro, 
e em na resídoasiA & nu. <io ParedSo do 
Piques n. 1. 

IMPORTANTE 

III LA D 
MOVEIS RICOS 

PIANOS 
Galerias 

Porcellaiias 
Ohryslacs 

o toda u {(uai'nl^o de bom 
montada oaaa 

HA 

Quarta-feira, 16 da Uaio 
AS IO li3 UORA.8 

liotoo  Catara 
por uonta o oi'doni da NI-H. Mini» 

Reliinto, o ire reco A venda publi- 
ca* nu cuan da 

Uua de S. Bento n. 24 
SOBRADO 

Bons e excellentes, muito bem 
tratados, iiotando-se 

mobília do sala, da nodalhao com palhinha, dom so- 
Ua, consolos da marmors, mosaa de centro, oadei. 
ras da brafos a doio RÍngQla»,!io todo dazoito peças. 

Doua ricos ospolhoa cora moldnra doitrnda. 
Viu plano cam um niez <lo UMO* 

de tt-en cordas* melo armário e 
com MuporloreM VOZCH. 

Boniloii liiHpcüía da koi'OiBuo, soia rica» galeriae 
de mogao, com eortiaaa de guipure; quadroa s. oloo, 

--■-■ , estatuas, apcarradeiroa de garras, topetes,cantonoÍ- 
dr-l ras, jarros  e  vasos, banquíaUos  acolchoados  para 

pés, lindoi quadros com  gravuras  coloridos  sobro 

«Jonaellieiro   lUunoel     Ant». 
nto Duarte de j%^evudo a 
Jofio Pereira Monteiro, advo.,.-' -x — =    - 
Sado.:-  esoriptorio  rua de S.  Bentoj-••-.-^P-^-^J^-í",.^-^^^ 

■ ■■n._^;_  

ADVOGADO DR.'vtCENTBFt;RkEIllA 1>A sl~ 
TA «iolioitadortenaiita-eoronal Raphael Tntiiaa da 

1'Uírti» Marlja, Jargo do Palácio n. 8.      
OSAbvoaAOÕSlffrodo dB"Ro(!hao"DÕruin5ua'a 

da Castro, Iam o tau asoriptorio a lun da Boa Vista 
B. 45. 

LEILÃO 
MOYEiS 

J. P. de Freitas 
lein a aubtda honra de pai^tlclpar 

ao rcBpottavol publico* t|ae MC 
acba devidamente autorip»do 
para vender em publico 

Leilão 

i''- 
Èi 
W- 

t'r- 

1^      Quinta-feira, 17 de Maio 
,f 'As W horas 
I fíüA   DOS   GüSMÕES, 30 Ji 
^■- todaaoa taavaia o mais aocessorios que guarneciam 

m raeidanoia da um distincto tavalhetro, qua se reti- 
ra para o Rio do Janeiro. 

O  ARIRIUmCIARJTE 
Vaaeiper Besto pequeno aununcio, uma idea dos 

tnoraia aiiatentas nessa casa, todoa oom poucos ma- 
ma de uao, eom maveia conforlavaia, o de bom gos- 
to.   Entro elloa ha: 

Sala de visitas 
UÈDB linda mobília aastriaca  com ITue^as,  aom 

tampo da mármore noa cooeúloa. 
g^-        l rico espalbo grande com moldura dourada (peaa 
j^■   dogoato). 
X-        2 grandes quadros com payaagena, moldura dou- 
S\- .  isd*! aatantOH, jarros Baccarat, elo., etc. 
sl. Quarto principal 
i|'',       Uma rica oama franc^za para casados, criado-mu- 
0>:.   do a LDíI XV, eom lampo de mármore, I dito dito. 
í!       Uma bonita oama franceza para criança, oto., 
M;   et«.,.eta. 
í' ■     i BICO OUAEDA-VESTIDOS,  novo, de deaar- 
■■'■'-■ ■ BUT* - 
p        1  RIQUíSSIMO TOILETTE  A'  LUIZ XV, com 
>^'    grande eapelho a pedra mármore. ("Chamo a atten- 
Sí' J çtò pm «ata riquiaatma peca;. 
£. ''   1 berço oemplelamoBte oovo, eooue ha de maie 
■à-;-, ...oWe. í     " 
;,'.. IWosqnartoH do interior 

tem marqoetaa para solteiro cotn colabdan, comino- 
'•'•■. da enverniaada eom 4 gavalas a UMA LINDA 
:;.;". ,MEZ\ PARA COSTURA COM DUAS GAVETAS. 
t;' <' Sala do Juntar 
S'^;      Uma boa meaa  elaaticn  com 4 taboas,  cadeiras 
'4y- 'kvnlaaa, 1 elagacta aatagera, com tampo do.marmo- 
|°s;- re, pratelairaa a armários, etc, etc. 
>'^v      1 gaarda louça euTcrnibado.  com  armaria, MA- 
f'; ..CHINA DE COSTUR.A, o que ha da melhor. 

>;, Porcellanae,  cryiatueit 
^'<'am qnanlidadet tendo apparalho para Jantar, copos, 

gamíM, catioea, eryatoãea. ete., ate, tudo comple- 
''    lamente ABO.- 

Brandt  bateria d« cosfoha, 

ürande cama franceza com fdCQ e cabeceira de 
talha, colob<1as de criua, almofadas do uads, cupola 
de mogno e cortinudo rico, rassa de cabeceira, com 
pedra ; bonito loilcIlB com espelho Oval e fino apf.n- 
rclho do porcotlann, frascos ile cssanciaa, quadrna 
aacroa o profanos, porta-toai has, cabides, tapetes, 
galerias com reposteiro da repn, bom guarda-vaa- 
tidoa, envernizado intaroamantei oom gavetas e ea- 
bidea. 

Ha mais traa alcovas mobiliadas com o seguinte: 
Camas francozaa, lavatórios com pedra o espelhos, 

colohffBB, cortinados, mosas avulass, cnmmodas, 
quadros, oostaa, ate. 

SALADE.rANTAR 
Bom guarda-prata, lados « porta do vidro; pên- 

dula americana, cadeiras aiistriaaaa, lampeSos mo- 
decBOs, grande mesa com oleado, copos, cálices, ta- 
ças a garrafas do chrystsT, rioo licoroiro do electro, 
cora perleuoas, galhetsiro, pratos O artigos da por- 
oellana para jantar, serviço do atnioçu, lalhorea do 
eriatodo, bandejas, aalvaa e porçio da miudeza,, da 
casa. 

COl'A 
Bacias do zinco, folhas de mantimentos, regado- 

ras, baldes, espanadores, taboacom cs,valletes, ba- 
cias, talha eom tornaira, bancos, raoinhoa, eaixaa 
do pinho, banheiras, ferros de engomniDr, meza do 
casinha, cafeteiras, maohinaa do café, etc, panei- 
la e utonaia de casinha. 

Quartu-reira, IO de Maio 
 A'S 10 l/a HORAS  

PiíiMUS JNTEU   PARES ' 
Opulontissimo e   imponente 

Uma 

té- 

pralaliíraa, ttc., stc. 
:f Em fim 

áwl* eó^Ivadido leiISo encontrarão os senhores qu- 
deeejsrora mobiliar aaaa resídansías, tudo quanto é 
indiipeDWVel a BD* eaaa de família 

.      '    AO CORREU DOMAkTELLO 
'."O AnriVKIIHCEATWXB 

•abereneróneateoffloioem S. Paulo, acha-ae in- 
.triismeãt* grato pelas honraa qao o reapeitavel pn- 
blioolhetenvdiepiBaadot dando-lhe leílOeai ao- 
■BJeataMea obiNBapeqaeBoaearoreoi pode^ obter» 
sleancsr maior prçso Boc objoeles qoo Ihea forem 
eonfladoi.,.' 

Qnlntc-fMra, IT. de Maio, Aa 
■.^:T;í'■:f"^^■M"liora• 
RVJ:^iyOSGUSHOES,30B 

"•.:  -pELO LEILOEIRO 
ii^J*; de Freitas 

fOVO PLAHO 
BXTRàCÒiO TODOS OS SABBADOS 

. 1OS50O 

ao—IKiHa;de S. Bênáo~-30  ' 
Wy-:'   ■■•'■:,v^S;DitlÍir*ea'NÓBe|»  -"--'■•   '   .■. a 

I-.'.l.'flgediai)' 

'.rpu'de lUcitit ila'iB6;;'«:ea(Jontndo diáVUiDèn-' 

'-^•--''-■*'---—-'—- annieipal; e deasa'&on ^':arau«utd4i<cWBia 
'MBdiüIflá.Mi '•*■' resiieacia & rda da Vie* 

o que  lia <lo   maia  liello*    do 
muirt admirável* o  mais ar- 

tlstitio em   «eticm d%«u- 
vre> das olUcInas  da 

Europa 
Ssprsma elsgaacia 

maracüha em  que predomina n 
■riqueza,  o lujjo e bom- goslo 

Rohôrto Tavares 
Diatin^nido eom a honrosa conflança da  um   proe- 

minente membro do Bigh-1'fs doS. Paulo 
o exoi. sr. dr. JoSo Franciaco do Paula 

e Soaxa, qnop:irtiu pnra a Eu- 
ropa DO vapor  Elhe 

OFFEUBCE NU DIA 
DE 

Quinta-feira, 24 
A'SIO 1/âHOIíAS 

( QUa E'   BU SAHTQ ) 
Na residência  nobre d'aquelle dislincto   cava- 

lheiro, á 

ãUá áLICBB 
(Esquina da   rua da   EstaçSo': 

Todo quantoli eiisle eexpreasamonto veio daa 
acreditadas m.i ou factura a do Paria por encommenda 
magialrsl da caaa A. L. CMtRAUX, do França. 

Ha esplendidas mobillas, 
magnlQca ornamentação, 

tapeçarias luxuosas 
e alfblaa de gobe- 

lin ; magesto- 
SOS espe- 

lhos. 
Grandes estatuas, bronzes, f|«H 

rentlnoH, piano-fbrte, 
etc, etc. 

E' um ileslombramento a revelar o fino trato de 
perfeito gontleman, e profusamente gaarnecando S 
■alSeaoS aposaatoa d'aqnelU eonforiavel e OBO- 
le&t* reaidencia. 

Au grand monde 
qna fraijaentoa asai easae oonbeee sen grande Imo 
ealtotratamento reeommenda.ae «alarara ooaiie- 
eial venda. '^ 

O annuncíante 

láfrío Catares 
cojo implacável marlello, ha longos annoa, apregOa 
desde o rolos alcaide até a jóia a mais inestimável, 
aento-M acanhado e abandona o rccfame pUeaa o 
iButllpara 

TAO   COLLOSSAL VENDA 

Joi/íUiB, oom base da onii a inerasi.içijéa "de onro", 
banquinhos, vaaoB.'esoarradoiraa do crystal o pro- 
fasSo da adornoa.   . 

Salon de monsieur 
^"'■™" míiiííiroam ucaj'oti innucíiiríí, grande bi- 

bhotheaa am nayer eirJ, portas do orjretal i sanefas, 
roposloiroB com braçadeiras, franja o borlas de 
pura seda a fluo i-B^j:; itoi'Ds o aocessorJoa ds seda 
cremo i iuiIo volante estofado do satim, lastro da 
raolea ; cadeiraa amaciíuu ; fauicuit do rotoçio, 
gravuras sobro aço ; quadros riqitisslmos a óleo do 
ciisto fabuloso ; ditos de aanumplos historicoa ; mi- 
niaturas hereeiíses, orystaes, otc, eto. 

Salon de madame 
Ura mimo o inaudito laio. Riquíssimo divan an- 

gular, ostylo-Ifnt-ie íIHWÍJICííC, forrado da pelúcia 
rubra, sanefa do volludo ; grande respaldo acol- 
choado, encimado por boUa jardineira, enredada a 
ouro com HorSea artlflcioos s esplendidos espalhos 
oysaniiis \ r'iat bureau de ttamot em arable o bois 
TOíí; cadeiras italianas 'íe dito, friso de ouro; ro- 
postoiros graailas, aloros do sads ; lindo Pfie Dieji 
de tuyá, aanofa e basa do volludo, talha e lavores 
finca; Q orei raa, jardineiras, bronzes, pêndulas, ata- 
garoa, oantoneiraa de pia setim o granada ; poofi 
estofados ; davinauscs do amarantho. Grande o 
Toi'ti^ pluno de concerto* voze^RO- 
borbiiH, uiudolo premiado t vasos ohi- 
nezos, pêndula da BoiíU o naoar; orj-slaea, Bismils, 
etc, eto. Finalmente um paraiso. 

Alcova  nobre 
Doua leitos í. Lniit XV, faoos lav.-^idaF, cabeceiras 

Dm talha ; 3 tables de nuit, aup^rilei't a forro da 
marmoro; grandes tapetas Sliic/ieiii, soberboseai/sr- 
les com pratoleiraa a lados do marmovo ; rioo espe- 
lho vanosiano ; lavatório idem ; riLi^uifico guarda- 
vestidosem acaj^ii-inariclieíéoom tros grandes por- 
tas de vidro ahanfrado, cimalha lavrada ; finoa ar- 
viçoB de baccarat; guarda-oasacas do çorla de es- 
polhD ; guarda roupas de mogno ; cadairaa o poltro- 
Das do tuyi, conductoraa e balda; da porcellana ; 
etngcrcs à glaccs, bafetes de phantasia piofs lísceií- 
íro, grando tapsçaria, sueridons, port a-charutos, 
cortinados com doeei, Watttr c/'S«í purtatil,forrado 
de marroquim eom eneanamento, lornoiras agrando 
vaso votaste ; mochos bordados,porç3o deoryetaos, 
Oto. 

Salào    refeitório 
Gn»riiit;;>o   AunipEuon»   coninictll* 

lud» cm VIKIJX-CIIISIVE CMCul- 
pldo prliiioi'usuiiiontc 

1 grande mosa elástica, I cu arda prata, 13 ca- 
deiras de balaustres, 2 oCagoras, I gweriáon com 
prafaloirse todas de marmoro, 3 guarda cryataes, 1 
bom relógio. A escultura eoatylo a LnÍíXlri(t'ií«a.' 
QhenB legitimo) quadros com porcellana, ele , etc. 

lia ainda 3 salões e immensos 
aposentos 

Com prodigiosii qnantídíide de delicados movais 
comomobiliaa ú Renaiasiuce, dunquerques de espe- 
lho, Súfís, commodas, divana, cadeiras, guarda vea- 
tidos, guarda casacas a grando variedade dentenois 
e artigos impreacindivels a fino trntamonio e sem 
também inclnir aqui a 

Copa,   cosinha,   cocheira 
e ontroa quartos de fâmulos que estSo completos e 
eom moveis relativas ao aeuoao diário, ma* todoa 
bons. 

A casa fica franqueada 
Slena e franca oijtoaiçSo do dia 30  em diante 

oras da tarde ate as 8 da  nnuta,  proporcio- 

.,.   ,       ANTI-BLENNORHAOIOA, 
'.".'"   CURA. ItAUIGAIj EH 8EÍ8 DIAS 

Gonorrhea oij urethrite 
Kilu atracção oonaiate em   «ma  Inflamação da   membrana mucosa da uratira,aaompánháda da.ata 

lUKo purulento contagioso. Esta doença   provém ordinariamente de   um contagio do   peaioa «ffeofada 
lOBío rnommodo, m«« pdde também resultar de qualquer irritação na uratra, eqaítagto. OSOeeMÍMOÓi 

10, niasturhflfa ■ o difforentes outraa moléstias, taea como ; g9tta, rhoumatiamo,  aypbilia, eto.    • 
O principbi melhudo curativo é o abortivo adoptado por BOtabilidadoa medioaa como Rioord iHie- 

majrer, Calvi e outi'o». , ■ 
Eato tratamento oonaitt - na opplieoe^o da minha ii^eccSo vojetal e no de banhos feio» diarianento.^ 

na luuiner tem esta moléstia a aua aéde na vagina, u torna-so pieciao deluir a fojecçüo om parla laoal 
d,iguí para fazer aa injecçilea, *   r- n   •-  •■«-". 

Sondo a gonorrhea ohronioa é miater tomar iBternameDte a Salaaparrllhà e Caroba do dr. Carlo». 
Aa Louchorrea ou Piores Brancas devo eeguir-aa oata mesmo tratamento. 

^Jepoaito, era e.iaa da Lebre. IrmSo & Sampaio, rua da Imparatria n. 3' a eu tod.ia ai pharnaoiaa 

PíLULAS DE EUCALYPTINA 
DO 

Ciados Meníowrí 
Tratamento ouraUvo das eesOos ou febres tntermtttentes 

tura radical em três días ! 
K'umuJ)cllaefrondp!sarvòri)quosff encontra oos jaiitiusdesle ridiJu 
O ciiipieHO da ouulypliua nus fülircs imoiniiLIentoa rt de uma «Hti»;laudmiravet o som ai^miiln nn c„IMut >.«. u.>ln<,u 

PotiemOH aUirraar frAnuiiuEmla quu as iiilulns da dr. KcllsncouH süo o primeiro remédio na™ u uiíW 
Tcmoi liuraarusoíalleitaaos om nosso pcidcr quo pravaai a au> eUlcauu ™»Mlo I»" «aseiift.. 
|,ia(,snsrairiicQmcnt(i3qnBliapai-acslaniolcaliaa,foiamBupplBnt;ijQaporcslcnovoi'in!uaraAi »iniirlnn.. ■  , 

ijpiUníÒacuí^ t^'âZ'"''"""'""""' '•^"""°""""-"«4'.^. euaSS;bí^uSSffi'^^^™^'^?^»de «.,*, 
DEPOSITO;   Ubra. l™aoaiSani|iaio.r.iada tmpsralrizn.l.e nuprjnclpaespbarmaclaa. 

e om 
daad _  „  —„,  ^,„^,„ 
nandoassim ooa amadoroso inais famílias, om de- 
tííloesarae o uma Dseoliia previa—o qua eer& diSeil 
m vista de tantos primorea a tamanha opalonoia 

Que seest£confocúicnando ezpliearf artigo por 
arti^, o que iniauciosainente faoilifa acompanhar 
tao imponente loilSo, coja quostilo o embaraço ó ter 
anicamoDto 

Goslo e   dinheiro 
K. n.—0 aononeianto aoceita dosdo já offerta 

para compra do prédio e torrenoa, para o quo estíl 
auloriaado e prosta toJaa as informaçSes. 

Quinta-feira, M ás 10 li2 horas 
Dia Sãata ás gaaráa 

Fabrica de Correias para Machina 
DE 

8-«Tf\AVESS/   DO    R0S/.FÍIO-..8 
S. PAULO 

^^^■^n^P^'^oL'^^^^^^ "-trarão .oapro am 

provincil'"''''"""' ''"""'"'"'* ""^ *"*'''P''"'*"''*"' brevidade, e ení,a-.o para qualqaor pentode 

PREÇOS OA CASA 
.  ^  ,    ,     ^ SINGELAS 

Icorroiadelpolegadamgl.dolarguraouataporcadamotro       600 ta. 
J>**;      »»»      ..»,      11200 
1*2* *,   *•■ »>»• 1S800 

ete-, eto., oto. ^^^ 
DOBRADAS 

1 COITO a dobrada do O polegadas inglezaa do largura ouata 
1* **I* »» a» 

m. B.—Toda» a-, correias aSo de sola da'primoira qualidade  e bem eatieadu costuradas o gravadaa com robilos da cobra. i"""oaflB  a oem eaticeiíaa. 
« 

por 
a 
c 
> 

emoBdaa elir 

i. 

Campsnhift  Ei3-51a?o 
Por ordem da diroctoria da Companhia Rio-Claro 

convoco aos ors. aocioaistas para a primeira aasam- 
bloa garal ordinária do corrente anno, que so deverl 
reunir no dia I" de Jonho proiimo futuro, as II ho- 
ras da manha, noeacriptono da companhia, para a 
preataçao de contas da directoria; na construccao 
da estrada e abertura do sen trafego provisória. 

h mais na mesma asaambléa ae Iratarí de 80g- 
meoto do capital social por insuQciencia do aubs- 
crito e accrescimo de obrís, na forma do art. 6" da 
lei n. 3150 de 4 do Novembro de 1882. 

ftio-CIaro, 1 de Maio de Í8H3. 
 OseorelBrio. A. J.d'AlmeidaFigpoiredo. 

COLCHOAIUA 
DE 

S. PAULO'' 
?rn'lerta'X^brd^t*lfit"!So^^:t.w?'ie''l^^^^ do e bonito* padrSe». «""-..» -"> e. o da i<"-70a. delargora por piefo ooinmo- 

A.dJSOOaarrabn. 

£33000 o kllo. 

Crina, vegetal 
Cabellos bem preparados 

Arame   de   ferro   galvanisado 
molas   para    oama   de   casal de 

&eOOra, oküo. 
Colchrtes 

de 453 Bté 80)000. 

Colchões de cabeWos prompio áM o kilo 
BBCaBB-Sg    ggCOtfHIgPAS     PABA     FO'BA IS-il 

Parteira 

Camisas da flaoella de eorea. a l$SOO. 
Ditas brancas flaas para homem, a 3S0OO. 
Cobertores avolludados superiores a CJOOO. 
Flanellada cores, largas, oovado 3t0, metro 480. 

..»SM      "   " "*'*' enfestadas, naoionies, melro 
ff DUO* 

Ceasmira piloto.covado 280, metro 430. 
Monm Bom gorams, paca 2$. 
Lenqos brancos Sacs, dúzia ^ 
Camiasa do meia cruas, una 700. 
Calças para trabalho, 2$. 
Ditas modaraas, padiSssde eaaemlra, 31500 
Ch^eaa sol para-homem, 3$. 

20   'UA DA QUITANDA 

Loteria de 

nm dando apene* i corioeidado doa  prelandentea 
ligeiro avião e resumindo omaia pssaivel. 

firand salon de reception - 
Sokerbe mobilta eomptata, da boii nairci, OBCDí- 

pid»pnmoraeamente,BaearatamÍarrSea a vmaoa ; 
pandstaem brooie(balaBder), OianaáCeret; rea- 
poaleirok • aaoefas da oada oroe ; ballioima estatoa 
ea .tBmaB^»natareI.r^ma índia—Anivi* íimige- 
■opc*BBdo-UHo(ra0(fr«dansrnaro'iiÉnÍMee« ri- 
eesaqwlhoa,.vidr».iBgIei, bgialitiSíiUmâàm- àqai- 
t«Uaa,legitimaa do Oavanti jmeaaaii.wietba vêt- 
lanta ; pModaa • magnifleae Upeçátiáã 4a tíaMin; 
a*t{UOetaa • eanealaraa aa ttrrí~é6d.i- tnÉaia 
etteiradãe da aacar; giaada iatueutü- 4« tiaa toga-' 
raaa.eaBtm enj-né»» (pega iBtairiul-'braBM 

£xtrahida, sabbado, 12 de 
Maio de 1883 
S3J1 

App.da sorte de «0:000â, bilhete 
inteiro 

Vendido no 

expori- yi€t vidraça acha-se em 
pfto o bilhete. 

21 A   nMSA. DIREIVA   21 A 
3-2 -lullo de Abreu. 

Ç<^pnHMjqitalqaaf]J^Ío]de;aecao«'da CeãpaBkia 
PralUta eu Mogj^Ba^a^ega-aa item. 
■:.; Tfat*-aa BB traveatft do Keéi 
ffell>MUw. 

MmG. Endrizzi Orsuta,'formada em I* cias-, 
aa peia faculdade módica da UDiversidade \ 
dlnnsbruch [Austria Utagria) o com « SDUOS ^ 
de pratica, nesta c.ipifal e outro tanto nas! 
priDcipaea cidades da Europa, podo ser procii- \ 
rada a rua da Roa Vista n. 2 a toda e qual- '< 
quer hora para os misteres de sua proâssSo. i 

3{>—14 

CâZA ESPECÂL 
DB 

£* explendido o sortimento de 
operas, operetas,   fhntoiriaa, 
qoadrilbas, valsas,   polkas» 

tangos, serenutas, mar* 
eliaa, etc, etc.,  etc. 

De todioa os com- 
positores nacionaes e estran- 

geiros.- que se encontra 
&. venda  nu 

C/s/ ECLECTIC/. 
VLTZIUS SOVIDAinS 

Polka 
Valea 
Quadrilha 
Serenata 
Maroba 
Valsa 
Taag» _     

Piano  e  canto 
Uca eoUeetIe de ronaaeet italianot • baaoaiaa 

de 
Itololi      L, Denta. 
O. Rnpia B.  Paledilha.    '■■ '?n_1J 
Plamiaio O. Oenaod. 

39-BÜA   DE S.   BENT0-â9 
rOOEJVA^ TmvBwm 

do 
do 
do 
do 
de 
do 
do 

Boeeaelo. 
Beaeado. 
Boeoacio, 
BoeeB«Ío, 
Boòeaeie. 
SinodoErenilerio. 
PatoOanio. 

VIGOR DO GikBELLO, 
DE AYER 

]f»;^raao Bob bases solenMOcaB 
beneflçtar os cabelloa, reataurar 
a cor. Impedir a queOa.« promo- 
ver MU viço o abUDdwDte raes^- 
mentOi 

Esta apurada e excellento pronaracio. 
aem dnrtda o melhor nmèdlo atí líõjé 
conhecido para os {HSbrentea defeitos da 
çabeUadnra, merece a lottma attenclo do 
to^ as pesMaa qae t«m tWo a InJMIcl- 
onde de perder em parte eate mala rleo 
ornamento Batoral da phjalonomla.' 

com o aen empTMo iBÍeUtgMile tem-ao 
aouBegoIdoMaoitadoa realmenuaoimes' • 
dentes. Em mnltoa casoa^ poriu Bio 
«empre, a proprlacalvíetetom eido conda 
pcrmaucntemoDlc. 

Sempre ee conscsnc tkcerpuar a miid» 
soeciiíeHoa.-emqtiantoqaopsraaiMntc*- 
110 das sennoraa, CooUeotoBialentUe 
inala agiadavol que se pode empregar. 

i>BiFAiui>o nu» 
DB. J. C. AYER & CA- 

Iiowell, MotM., EftoXTaldoa. - 
A* Tenda naa tolas de «fmailBbo e BOf* 

Auaatlia 
,^ MSFoatTo onau, , 
K. l%,Baa Prlswlcs d* lUMik 

senhorio, l«ja*dé: 

ADVOCACIA   ,      : 

com cODsentimetito «u «nmono, a loja'de - -''í ■ 
modas da ma da Imperatriz o.-32;.|4Éao""v 'v^^ 
i^uatrò portas de freoto, boas commod«.áF^ '^sÇji. 
macio envidraçada, balcão o moãlrador " - "T-^fí 

Trata'se na^^meamaloja. _.'g_j' ■^■''"-"ti/TO' 

V Mancebo 


